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EDITORIAL
O livro de Juízes, apesar de ter sido escrito por volta do sécu-

lo XI a. C., ainda reverbera em nossa sociedade, apresentando um 
povo rebelde, negligente e incrédulo. Deus muito tem feito pela 
humanidade, entretanto ela continua desviando-se do caminho 
proposto por Ele. E quando esse desvio acontece dentro da igre-
ja, no meio do povo de Deus, isso se torna mais decepcionante 
e perigoso, visto que o Senhor tem se mostrado ao Seu povo de 
várias formas, seja por milagres, seja por bênçãos, seja por ensi-
namentos, ou seja, confirma a Sua presença em nós.

Embora o tempo do livro nos esteja distante, os valores e 
princípios apresentados nele ainda são os mesmos. Deus não 
mudou, a obediência a Ele deve ser dada com reverência, com 
amor, e de coração. Não ter um líder de carne e osso que esteja 
à frente de nossas vidas não nos dá o direito de negligenciar o 
trabalho que deve ser feito por nós, servos de Deus, não nos 
dá o direito de fazermos tudo de acordo com a nossa vontade, 
não nos dá o direito de nos associarmos com coisas ou pessoas 
que contrariam a visão que Deus tem para nós! Deus ainda é o 
mesmo e Sua promessa de fidelidade a nós nunca mudará! Neste 
livro, parece-nos que sem um comando humano não sabemos 
como proceder integralmente, parece-nos que perdemos o rumo 
da orientação do Senhor para nossas vidas e nos aliamos e nos 
firmamos àquilo que nós temos em mãos, àquilo que está mais 
próximo de nós, seja coisa ou pessoa.

Esquecemos da onipresença de Deus? Da Sua onipotência? 
Do Seu amor para com Seu povo? Assim como as tribos de Israel 
se mancomunavam com os povos pagãos que habitavam ainda 
em Canaã, assim são muitos que hoje se dizem cristãos, ao pri-
meiro sinal de perigo, apegam-se ao dinheiro, a quem tem mais 
poder ou mais dinheiro, apegam-se a religiões que pregam o 
“amor” e a “prosperidade”, mas descartam o sacrifício do Senhor 
Jesus, apegam-se às suas próprias forças e aos seus bens e es-
quecem que há um Deus que a todos assiste!

Não podemos deixar de refletir profundamente sobre as li-
ções do livro de Juízes. Primeiro, Deus estará sempre presente na 
vida do cristão, seja na alegria ou nos momentos de turbulência; 
segundo, Ele é extremamente paciente com os Seus, esperando 
que percebam quão grande é a Sua benevolência; terceiro, pre-
cisamos fazer a vontade de Deus, não nos acomodarmos com 
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situações que não agradam ao Senhor; quarto, arrepender-se e 
aprender com os erros cometidos, não os praticando mais; e por 
último, agradecer pelo Seu amor, que independe da nossa fra-
queza humana.   

Pr. Jarbas João da Silva
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MEDITAÇÕES BÍBLICAS DIÁRIAS
LIÇÃO 01  |  30 DE SETEMBRO A 06 DE OUTUBRO

ALVO DE ORAÇÃO

Senhor, que a minha fé esteja alicerçada na Rocha, que é 
Cristo Jesus .

Pr. Marcos de oliveira

DOMINGO – Gn 12:4-5

O mundo, naquela época (cerca de 1920 A.C), já havia expe-
rimentado males como a corrupção geral da humanidade, catás-
trofes globais como o dilúvio, a possível divisão da terra em con-
tinentes nos dias de Pelegue (Gn 10:25), a confusão das línguas e 
grandes maldições sobre a face da terra. Em meio a tudo isso, o 
Criador sempre procurou trazer de volta o homem para junto de 
Si. Agora, dá-se início a era patriarcal em que o Senhor convida  
um homem de boa índole para ocupar uma terra especial. Canaã 
seria o local mais importante na história humana, pois as famílias 
de todo o mundo teriam um encontro transformador com o Au-
tor da salvação, Aquele que poria fim aos males que, até então, 
oprimiam a todos os homens. Deus chamou um simples homem 
para ser pai de uma grande nação ocupando uma terra ampla 
e fértil. Abrão aceitou deixar para trás sua antiga vida a fim de 
ser uma bênção nas mãos de Deus. Se quisermos viver tal sorte, 
tudo o que precisamos fazer é obedecer ao chamado do Senhor. 
Sempre vai valer a pena. Boa semana!

SEGUNDA-FEIRA – Gn 12:15

A palavra de Deus nos diz em Provérbios 31:10 e 30: “Mu-
lher virtuosa, quem a achará? Ela vale muito mais do que joias 
preciosas. – A beleza é enganosa e a formosura é vaidade, mas 
a mulher que teme ao Senhor, essa será elogiada.” Sarai, esposa 
de Abrão, era uma mulher especial, não só pela beleza física, mas 
também por seu caráter, devoção e fidelidade. Tais características 
transpareceram diante dos nobres do Egito, que não hesitaram 
em reportar ao faraó sobre uma possível rainha a sentar-se ao 
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lado do poderoso do Egito. O rei não queria mais uma concu-
bina para sua “coleção” de mulheres bonitas, e, sim, uma mulher 
de valor. Mulheres assim não são feitas com caros cosméticos, 
finas joias ou roupas de luxo. Sua base está no temor ao Senhor. 
Que Deus abençoe as mulheres de nossas igrejas para que sejam 
vasos de honra, em quem a sociedade veja confiança e benevo-
lência; reflexos de uma mulher que, verdadeiramente, teme ao 
Senhor.

TERÇA-FEIRA – Jz 3:7

O presente texto nos remete a um panorama inicial de suces-
sivos atos de rebeldia dos filhos de Israel. O esquecimento de sua 
aliança com Deus levava-os a um ciclo de desobediência acom-
panhada de castigo, culminando em clamor e arrependimento. 
Mas Deus nunca deixou de acudir seu povo quando em apuros. 
Tal ciclo, porém, teve o seu início em determinado momento na 
história; fato simples de se compreender. No capítulo 2 de Juízes, 
versos 10 a 13 vemos que após a morte de Josué, sucessor de 
Moisés, e o fim de toda aquela geração de israelitas, levantou-se 
outra geração dos mesmos que “não conheciam ao Senhor, nem 
tampouco as obras que fizera em Israel.” Isso quer dizer que os 
pais foram omissos em ensinar aos filhos os caminhos de Deus e 
Seus grandiosos feitos. Que nossa geração não cometa o mesmo 
erro em deixar de falar de Cristo para os nossos filhos, privan-
do-os de conhecer o Deus de amor que hoje conhecemos. A 
responsabilidade é nossa.

   
QUARTA-FEIRA – Dt 11:16

Sempre procuro falar, na igreja onde trabalho, sobre o maior 
inimigo que podemos ter. Não é o caso de nomear o diabo, as 
seduções dessa vida ou o próprio sistema mundano. Nosso ar-
quiinimigo, na verdade, é o próprio coração. Jeremias nos diz 
que o coração humano é mais enganoso do que todas as coi-
sas(17:9). É de dentro dele que procedem os piores sentimentos 
incrustados na pedra da decaída e corrupta natureza adâmica 
que, infelizmente, possuímos. Precisamos batalhar contra os de-
sejos do coração todos os dias. Às vezes, vencemos, em outras, 
sucumbimos,... “Miseráveis pecadores que somos! Quem nos po-
deria livrar de tamanha desventura” ( Rm 7:21-24)? É tempo de 
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refletirmos sobre a completa e perfeita obra de Cristo no calvá-
rio. É Ele quem nos transforma o coração e nos faz humildes na 
presença de Deus o Pai. Nele, temos a certeza de que podemos 
obter um novo espírito e um coração recriado para servirmos ao 
Criador em Seus propósitos santos e verdadeiros (Sl 51:10).  

QUINTA-FEIRA – Is 30:1

   Nossa razão de existir é servir a Deus. Não há outro moti-
vo pelo qual se faça tão importante nossa estada neste mundo. 
Passamos a compreender tal verdade quando estamos cientes 
de que fomos recriados em Cristo Jesus para praticarmos boas 
obras(Ef 2:10). O Nosso maior compromisso é com Aquele que 
nos amou antes mesmo de sermos amados por nossos pais. 
Qualquer ato ou concordata, sejam elas da natureza que forem, 
precisam antes passar pelo aval de nossa aliança com o Altíssimo. 
Não havendo nenhum empecilho, podemos seguir adiante, pois 
“pela palavra de Deus e pela oração, tudo é santificado” (1Tm 
4:5). Caso contrário, correremos o sério risco de sermos excluídos 
do convívio seguro com Deus; e, com certeza, isso não vai ser 
bom. Sejamos como Josué, que já não se importava se os outros 
preferissem seguir a Deus, ou então aos deuses estranhos; ele, 
porém, e sua casa tinham um firme compromisso com o Senhor 
( Js 24:15 ). 

SEXTA-FEIRA – Jr 2:25

Muitas pessoas, humanamente intelectuais, aderem ao ceti-
cismo em relação a Deus sob a alegação de que Seus ensinamen-
tos e Sua palavra transfiguram-se em “loucura, absurdo, insensa-
tez,...” Paulo afirma que, para aqueles que não aceitam, as coisas 
do Espírito representam isso mesmo (1Co 1:21-25). O Senhor, no 
entanto, administra Sua vontade para com os homens em um 
perfeito sincronismo entre uma espécie de “loucura” adjunta a 
uma lógica simples de se entender. O, assim chamado, “absurdo” 
de Deus compreende-se por uma graça extravagante em relação 
ao pecador arrependido, o qual Ele perdoa, recupera e redime 
quando invocado do fundo do coração. A lógica de Deus tem a 
ver com a do homem. Jeremias fala em “pés descalços”, portanto, 
feridos e “garganta seca”, desidratada. Se os pés se ferem, é tolice 
andar descalço. Se tenho sede, por que não beber água? Se o 



12 |    Estudos Bíblicos

mundo jaz no engano, assim sendo, condenado por sua idolatria, 
qual a razão de segui-lo ainda? A esperança para o homem está 
em abandonar o mundo e voltar-se para Deus. Esta é a lógica.

SÁBADO – Jr 11:6-8

Deus é justo no que faz. Ele é longânimo para com o ser 
humano. Imagine o quanto nosso Pai amado sofre quando, por 
nossa rebeldia, tem de nos repreender? Não é justo, de nossa 
parte, dar as costas ao Seu chamado, uma vez que compreende-
mos a essência de Sua palavra que nos confere direitos e deveres 
em relação ao Reino dos Céus. Nosso amado Deus quer que 
sejamos filhos responsáveis ante a aliança que assumimos com 
Ele. Para quem, verdadeiramente, ama ao seu Criador, cumprir a 
nossa parte é prazeroso, pois assim provamos que não queremos 
mais viver para nós mesmos e, sim, para Aquele que tudo fez 
para nos salvar. Deixe Deus ser o dono de sua vida, pois Ele é fiel 
e sempre o será. Tenhamos, hoje, um feliz sábado na presença 
do Pai!
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VERSO-CHAVE

“E sucedeu, depois da morte de Josué, que os filhos de Israel 
perguntaram ao SENHOR, dizendo: Quem dentre nós primeiro 
subirá aos cananeus, para pelejar contra eles?  E disse o SE-
NHOR: Judá subirá; eis que lhe dei esta terra na sua mão”. (Jz 
1:1,2)

INTRODUÇÃO

Ler Juízes é ver uma sequência de fotos da vida do ser huma-
no repetidas vezes. É perceber o ciclo de erros e arrependimen-
tos causado pela fraqueza, pela inconstância, pela desobediência 
humana. É entender porque a Bíblia repete tantas vezes alguns 
princípios, alguns valores. Também é perceber o quão grande é 
o amor de Deus, quão grande é a misericórdia do Senhor, quão 
longânimo Ele é, quão extremamente paciente se apresenta para 
o homem, que não compreendeu ainda tão grande amor. Este 
livro, em contraste com o anterior, o de Josué, mostra um povo 
que não se firmou no Senhor que os levou até aquela terra, no 
Senhor que havia prometido e cumpriu a Sua promessa de dar a 
Abraão e sua descendência a terra de Canaã, no Senhor e Deus 
que tudo lhes provinha, nada lhes faltara até então, não soubera 
fazer de Deus o seu único Senhor e Provedor! Aparentemente o 
povo não sabia o que fazer sem um líder de carne e osso, como 
era Josué. Somos assim hoje? Necessitamos de homens que nos 
liderem para que possamos realmente obedecer a Deus? Efe-
tivamente não. Pois se verá que neste livro o Senhor levantou 
muitos no meio do povo para que o liderassem e mesmo assim, 
quantas mazelas fez o povo de Deus! O quanto desobedeceu 
aos mandamentos de Deus! Este é um livro para que cada um 
de nós repense as nossas ações diárias, as nossas vidas cíclicas; 

06 de Outubro de 2018

ISRAEL SE ESTABELECE EM 
CANAÃ

Pr. Jarbas João da Silva
Estudo da Semana: Juízes 1 e 2

01
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é um livro para que aprendamos a interromper o moto-contínuo 
dos nossos erros e acertos. Deus tem nos aperfeiçoado através 
da Sua Palavra, através do Seu Espírito, através do Seu amor! 
Que estejamos atentos a isso e reflitamos sobre este livro, retendo 
sempre o melhor do Pai para nós! 

UM PANORAMA DO LIVRO DE JUÍZES

O autor deste livro não é confirmado por nenhum historia-
dor, supõe-se ter sido escrito pelo profeta Samuel, pela proximi-
dade histórica, por ser ele também escritor e por ter sido também 
um dos juízes do povo de Deus, contudo sua história dá-se no 
próprio livro de Samuel. O fato é que este período, de aproxima-
damente trezentos anos, foi muito conturbado para o povo de 
Israel. Sem um líder central, Israel estava se organizando como 
uma nação, embora dividida entre doze tribos, cada uma com 
seu quinhão de terras, exceto a tribo de Levi. Até então o povo 
de Deus era guiado por um único líder que era escolhido e con-
sagrado pelo Senhor Jeová. Mas naquele momento Deus seria o 
“mensageiro” direto da Sua nação, o líder e condutor imediato 
dos hebreus. Além disso, Israel teria que livrar-se dos povos idó-
latras que ainda ocupavam terras em Canaã. Como lidar com 
isso? Por aproximadamente trezentos anos, como veremos na se-
quência da lição do trimestre, houve momentos de altos e baixos 
espirituais e sempre a intervenção divina. A terra prometida ainda 
precisava ser purificada, os povos remanescentes precisavam ser 
expurgados a fim de que Israel não se contaminasse. Porém não 
foi assim que a história se desenrolou. E assim se desenrolou um 
período de grande perturbação.

  
ESTABELECENDO-SE EM CANAÃ

É necessário se fazer esta retrospectiva, buscando no fim do 
livro de Josué o início sensato que deveria ser de toda história 
de Juízes. Josué agora está morto, porém antes de sua morte “...
ajuntou Josué todas as tribos de Israel em Siquém e chamou 
os anciães de Israel, e os seus cabeças, e os seus juízes, e os 
seus oficiais, e eles se apresentaram diante de Deus”. (Js 24:1). 
Esse chamado tinha uma intenção bem clara por parte do então 
líder de Israel: discorreu ele sobre o que Deus havia feito após 
prometer aquela terra a Abraão, todos os milagres e livramentos, 
todos os cuidados e bênçãos que teve e deu a Israel. Josué de 
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alguma forma transparecia uma preocupação com o que o seu 
povo faria sem um líder instituído para aquela nação, pois houve 
Moisés, ele e não mais um outro. Relembrou ao povo que Deus 
sempre fora fiel em tudo e nunca o abandonou! Então disse aos 
hebreus: “Agora, pois, temei ao SENHOR, e servi-o com sinceri-
dade e com verdade, e deitai fora os deuses aos quais serviram 
vossos pais dalém do rio e no Egito, e servi ao SENHOR. Porém, 
se vos parece mal aos vossos olhos servir ao SENHOR, escolhei 
hoje a quem sirvais: se os deuses a quem serviram vossos pais, 
que estavam dalém do rio, ou os deuses dos amorreus, em cuja 
terra habitais; porém eu e a minha casa serviremos ao SEN-
HOR”. (Js 24:14,15).

Essa lembrança tão enfática e esclarecedora bastaria para 
que o povo de Deus entendesse o Seu poder e o Seu amor e 
a Sua fidelidade, mesmo assim Josué alerta-o quanto ao ser-
vir, mostrando-lhe que era livre para servir a quem melhor lhe 
aprouvesse, entretanto Josué permaneceria firme aos pés do Se-
nhor quando diz que ele e a sua casa permaneceriam servindo 
a Deus. Ele sabia que não mais estaria entre aqueles líderes que 
vieram à presença de Deus, então exorta-os sobre a importân-
cia de continuarem servindo ao Senhor e estimulando o povo a 
fazerem o mesmo, pois sabia que o povo já havia caído em des-
graça antes por não ter como único Deus o Seu Senhor. Embora 
estabelecidos em Canaã, faltava ainda o expurgo dos povos que 
lá ainda habitavam. E não era da vontade de Deus que o povo se 
contaminasse, por isso era necessário que todos os povos rema-
nescentes habitando ainda em Canaã fossem retirados da terra. 

Após o retrospecto dos feitos do Senhor e o alerta dado pelo 
líder Josué, era de se esperar a resposta dada pelo povo de que 
“...Nunca nos aconteça que deixemos o SENHOR para servirmos 
a outros deuses; porque o SENHOR é o nosso Deus; ele é o que 
nos fez subir, a nós e a nossos pais, da terra do Egipto, da casa 
da servidão, e o que tem feito estes grandes sinais aos nossos 
olhos, e nos guardou por todo o caminho que andamos e en-
tre todos os povos pelo meio dos quais passamos”. (Js 24:16,17). 
Infelizmente essa afirmação do povo ficou no vazio. Henrietta C. 
Mears, em seu livro “Estudo Panorâmico da Bíblia”, comenta so-
bre esse início do povo de Deus em se inserir na terra prometida, 
dizendo: “Grande parte da terra prometida estava por conquistar. 
O primeiro ato dos filhos de Israel foi procurar a vontade de Deus 
quanto ao modo pelo qual deveriam iniciar a conquista final. Co-
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meçaram bem. Consultaram a Deus”.1 Posto que não havia um 
líder escolhido diretamente por Deus, os líderes tribais recorre-
ram diretamente ao Senhor; e como disse a escritora Henrietta, 
começaram bem, procuraram Aquele que sabe de todas as coi-
sas. E seria necessário, pois ainda havia cananeus, heveus, heteus, 
amorreus, jebuseus. 

  
ENTRAVES POLÍTICOS E GEOGRÁFICOS

Israel é um povo composto de tribos, ou seja, os filhos de 
Jacó compõem a nação israelita, e cada tribo possui um líder, e 
isso torna este povo uma nação heterogênea quanto à lideran-
ça. Aqui cabe um parêntesis. Quando falamos dos filhos de Jacó, 
povo israelita, tribos em Canaã, referimo-nos aos seus dez filhos, 
começando por Rúben, Simeão(Levi não herdou terras, mas to-
dos os outros supririam as suas necessidades), Judá, Zebulom, 
Issacar, Dã, Gade, Aser, Naftali e Benjamim. As outras duas tribos 
são compostas pelos netos de Jacó, filhos de José, chamados Ma-
nassés e Efraim. Podemos observar isso no mapa: 

O capítulo 49 de Gênesis 
relata as bênçãos do patriarca 
aos doze filhos, os dez já cita-
dos e ainda Levi e José, porém 
no estabelecimento do povo 
em Canaã, José já havia mor-
rido e Levi não herdou terra(Js 
14:4). 

Embora sendo homo-
gênea no tocante a cultuar o 
mesmo Deus, Israel se frag-
menta quanto às diretrizes 
a serem tomadas a partir de 
agora. Quando havia um úni-
co líder para todo o povo, to-
dos seguiam as orientações 
que lhes eram dadas por ele. 
A figura deste comandante 

1   MEARS, Henrietta C. Estudo Panorâmico da Bíblia. Traduzido por Mazinho Rodri-
gues. Flórida. Ed. Vida. 1982, pág. 89
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não existe mais. Agora o que há são lideranças isoladas. No livro 
Juízes e Rute: introdução e Comentário, de Cundall e Morris, há 
uma referência a essa situação quando se diz: “Parece que uma 
das principais diferenças é que no livro de Juízes se dá mais aten-
ção às tribos individuais, em particular à de Judá, enquanto em 
Josué a conquista é vista como a obra de tribos unidas sob um 
líder”.2 E é isso que se descortina, Israel, neste momento, é um 
povo subdividido administrativa e militarmente. 

Somado a isso está o problema geográfico. Além de se ter 
um comando dividido, a terra, que ainda continha povos idóla-
tras, era acidentada como constata Cundall e Morris:

Os fatores geográficos tinham profunda influência, visto 
que era nos vales e nas planícies costeiras que as princi-
pais áreas de estabelecimento cananita se encontravam. 
Do oeste para o leste, a Palestina se divide em: planície 
costeira, cordilheira de colinas centrais, vale do rio Jordão, 
e o planalto da Transjordânia. Do norte para o sul, as três 
principais divisões a oeste do Jordão são: a região bem 
conhecida como Galileia, a cordilheira central, e as mon-
tanhas do sul que se dissolvem nas amplidões desérticas 
do Neguebe. Como aconteceu na Grécia antiga, estes fa-
tores geográficos tornaram extremamente difícil a união 
efetiva entre os grupos inter-relacionados.3 

Com esses dois problemas ligados ao povo de Israel e soma-
do a eles o perigo da contaminação física e espiritual rondando 
as tribos, fizeram bem os filhos de Israel consultarem diretamente 
o Senhor Deus quanto à peleja contra os cananeus: “E sucedeu, 
depois da morte de Josué, que os filhos de Israel perguntaram 
ao SENHOR, dizendo: Quem dentre nós primeiro subirá aos 
cananeus, para pelejar contra eles? E disse o SENHOR: Judá 
subirá; eis que lhe dei esta terra na sua mão”. (Jz 1:1,2). E aqui há 
um detalhe interessante na sequência do relato bíblico, pois Deus 
foi bem enfático na Sua afirmação: Judá subirá, eu lhe dei está 
terra na sua mão(vs. 2). Foi isso que disse Deus, Ele não falou: Vá 
e chame Simeão para ir contigo. Contudo desta forma é que se 
comportou Judá: “Então, disse Judá a Simeão, seu irmão: Sobe 

2   CUNDALL, Artur E.; MORRIS, Leon. Juízes e Rute: Introdução e Comentário. Tradu-
ção de Oswaldo Ramos. S. Paulo. Ed. Mundo Cristão. 1986, pág. 21
3   CUNDALL, Artur E.; MORRIS, Leon. 1986, pág.37
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comigo à herdade que me caiu por sorte, e pelejemos contra os 
cananeus, e também eu contigo subirei à tua, que te caiu por 
sorte. E Simeão partiu com ele” (Jz 1:3). 

Quando lemos as passagens bíblicas em que Moisés e Jo-
sué são citados e aparecem como líderes, vemos o povo critican-
do, desobedecendo, murmurando. Mas neste momento em que 
houve a fragmentação do poder concentrado, surge a inseguran-
ça também. No Comentário de Beacon, o escritor fala que:

Desse modo, o povo perguntou ao Senhor (1),1 provavelmente por meio 
de Fineias, o sumo sacerdote (Nm 27.21; Js 24.33; Jz 20.28). A resposta foi clara 
e inequívoca: Judá - o quarto filho de Jacó (Gn 29.35) e, consequentemen-
te, a tribo que descendia dele - subirá; eis que lhe dei esta terra na sua 
mão (2). Aparentemente os homens de Judá sentiam-se despreparados para 
a tarefa, porque apelaram a Simeão(grifo nosso) - a tribo que descendia do 
segundo filho de Jacó ou Israel (Gn 29.33) - “se vocês nos ajudarem a expulsar 
o inimigo de nosso território, então nós faremos o mesmo por vocês”.4

No início, percebemos a dificuldade do povo de Israel em 
confiar totalmente na palavra e no poder de Deus, decerto o Se-
nhor não os abandonaria e continuaria sendo fiel como sempre 
havia sido desde o início de tudo! Todavia a situação de não se 
ter um único líder unindo todo o povo, a situação geográfica nem 
sempre apropriada e uma vizinhança nada acolhedora davam a 
Israel um sentimento de insegurança.

Então percebemos que esse estabelecer-se como uma gran-
de nação seria trabalhoso e de grande complexidade para o povo 
de Deus; embora fosse um povo vitorioso, ainda não sabiam lidar 
com o poder de Deus fora da figura de um líder. E mais, esque-
ceram-se de tudo o que o Senhor havia dito, orientado; e ainda, 
Josué os havia advertido. Por menos que aquela geração tivesse 
participado dos grandes feitos de Deus, a cultura oral mantinha 
na memória a fidelidade do Senhor. Já em Deuteronômio, Deus 
alertava-os: “Quando o SENHOR, teu Deus, te tiver introduzido 
na terra, a qual passas a possuir, e tiver lançado fora muitas 
nações de diante de ti, os heteus, e os girgaseus, e os amor-
reus, e os cananeus, e os ferezeus, e os heveus, e os jebuseus, 
sete nações mais numerosas e mais poderosas do que tu;   e o 
SENHOR, teu Deus, as tiver dado diante de ti, para as ferir, to-

4   COMENTÁRIO BÍBLICO BEACON: Vários autores. Tradução de Emirson Justino e 
Degmar Ribas Júnior. R. de Janeiro. CPAD. 2005, pág. 96
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talmente as destruirás; não farás com elas concerto, nem terás 
piedade delas;   nem te aparentarás com elas; não darás tuas 
filhas a seus filhos e não tomarás suas filhas para teus filhos;  
pois elas fariam desviar teus filhos de mim, para que servissem 
a outros deuses; e a ira do SENHOR se acenderia contra vós e 
depressa vos consumiria” (Dt 7:1-4). 

CONCLUSÃO

Chegar até a terra prometida fora um grande desafio para 
o povo de Deus, já não tinha o seu líder, Josué, que recebia as 
orientações diretamente de Deus e então as repassava fielmente, 
porém muito ainda havia para ser feito. O Senhor em momento 
algum desamparou Israel desde a saída do Egito, sempre esteve 
ao seu lado. Logicamente havia naquela terra empecilhos que 
não facilitariam assentarem-se com tranquilidade, mas o Deus 
único estava com eles! Até aqui o Senhor tinha vencido todas as 
batalhas, estava sempre à frente dos combates, não desamparara 
Israel! Na verdade, não havia o que temer. Só obedecer! Pode-
remos aprender com este livro de Juízes, no decorrer das outras 
lições, como é importante ouvir a voz do Senhor, conscientizar-
mo-nos das nossa fraquezas, muitas vezes da nossa infidelidade, 
e como Deus é misericordioso! Tão paciente e amoroso. Embora 
Israel tivesse recebido tanto de Deus, não aprendera de Deus a 
Sua vontade e nem soubera empreender o poder dado a eles. 
Na sequência das lições observaremos estes detalhes que tanto 
amarguraram o coração de Deus como fez com que o povo não 
se firmasse como a nação mais abençoada de toda a região. 
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PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO EM CLASS E

1 – Comente em classe a sua visão sobre a necessidade, ou não, 
de se haver um líder à frente do povo de Deus.
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2 – Diante de todo o histórico do povo de Deus, desde o patriarca 
Abraão, passando por Isaque, Jacó, Moisés e por último Josué, 
como você vê a atitude de Judá em Jz 1:1?  
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
3 – E como você vê a atitude de Judá em Jz 1:3, após a afirmação 
do Senhor no versículo 2?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
4 – Quais os fatores que dificultariam a tomada total da terra pro-
metida por Deus aos hebreus?  
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
5 – Observando o início do livro de Juízes, o que você pode 
aprender e aplicar na sua vida? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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MEDITAÇÕES BÍBLICAS DIÁRIAS
LIÇÃO 02  |  07 A 13 DE OUTUBRO

ALVO DE ORAÇÃO

Senhor, ajude-me a ter olhos fitos no Senhor, e que meu co-
ração saiba que só o Senhor é Deus!

Dca. Lillian Piacéski Cruz

DOMINGO – Dt 4:9

Temos um cuidado grande com nossas conquistas. Quando 
saímos de casa, trancamos a porta, ligamos o alarme do carro, 
andamos nas ruas cuidando o celular. Mas como você tem cui-
dado do bem mais precioso que você leva consigo em todos os 
lugares que vai? Seu bem mais precioso é a sua alma, por ela 
existe guerra todos os dias entre o céu e o inferno. A palavra de 
hoje nos mostra uma forma de guardarmos bem a alma, ela diz: 
“não te esqueça do que teus olhos têm visto”. O Espírito Santo 
nos faz lembrar Marcos 16:20 que afirma: “os sinais confirmam a 
Palavra de Deus”. Para que sua alma esteja bem protegida não 
basta ir à igreja ou ler um versículo por dia, é necessário confirmar 
a Palavra na sua vida e na vida do seu próximo como testemunho 
aos seus olhos e aos olhos dos que o rodeiam de que Cristo vive 
e reina. Glórias ao Senhor! 

SEGUNDA-FEIRA - Dt 6:10-12

Você já se deparou com uma fala ou pensamentos como 
este: Só aceito autoridade de quem for melhor do que eu! Eu 
não mereço sofrer! Essas expressões demonstram a justiça pró-
pria que engana o ser humano com o pensamento de recom-
pensa por obediência ou sacrifício. Lembre-se, o sentimento de 
gratidão a Deus jamais deve se afastar do meu e do seu coração. 
Na história que lemos, o povo ouviu a instrução, mas assim que 
conquistaram, esqueceram-se e fizeram ao contrário do ensina-
mento do Senhor. Todos conhecem as derrotas e dores que o 
povo sofreu pela desobediência. Temos dois caminhos a escolher, 
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convido você a seguir pelo caminho da obediência e da gratidão, 
da humildade e temor a Deus. Neste caminho certamente rece-
beremos as bênçãos que o Senhor derramará com alegria e ain-
da seremos fonte de bênçãos àqueles que nos rodeiam! Louvado 
seja o Nome do Senhor. 

TERÇA-FEIRA – Jr 3:21

Em um tempo de luta espiritual, eu não entendia o porquê 
Deus não me ajudava e não via meu sofrimento. Ao ler a passa-
gem de Jeremias, lembrei-me do meu choro aos pés do Senhor e 
as confissões que fiz, foi assim que decidi buscar o Espírito Santo 
de todo meu coração e entendimento, costumo dizer que então 
o Senhor olhou para mim. Foi ali que O encontrei, e quando O 
recebi, a alegria e a força do Senhor me tomaram, e tive cora-
gem para enfrentar as maiores adversidades. Não tenha medo de 
chorar e clamar em grande voz na presença do Senhor. Não se 
envergonhe por buscá-lO de todo o coração. Decida hoje expul-
sar Satanás da sua vida, de seus familiares e amigos, busque ser 
cheio(a) do Espírito Santo, assim você terá poder para vencer. E 
acontecerá conforme o que Jesus prometeu em Mateus 16:18, “as 
portas do inferno não prevalecerão contra ti”.

QUARTA-FEIRA – Dt 7:9

O Deus da Bíblia é fiel e prometeu que nenhum “til” passará 
até que o céu e a terra passem. As profecias se cumpriram e se 
cumprirão. Crer nesta verdade parece óbvio a nós Cristãos, mas 
a verdade é que com o passar do tempo, o envolvimento com 
a religiosidade e as disputas dentro das igrejas acabam por tirar 
do nosso coração a urgência do evangelho, e se não vigiarmos, 
o amor a Deus e pelo nosso próximo se esfria. Assim como nos-
so Deus tem misericórdia até mil gerações, nós como seus filhos 
precisamos transmitir Seus mandamentos às nossas gerações e 
manter viva a chama do Espírito Santo todos os dias da nossa 
vida. Estejamos preparados, pois o Dia do Senhor virá. Que pos-
samos ser chamados benditos e tenhamos muito fruto a apresen-
tá-lO. Deus abençoe você! 
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QUINTA-FEIRA – Sl 89:1

Você tem contado as bondades que o Senhor realiza na sua 
vida? Contar seu testemunho de vida é muito importante para 
aqueles que estão conhecendo ao Senhor ou que passam por 
momentos difíceis em sua caminhada cristã. Para termos uma 
vida frutífera na presença do Senhor é essencial buscarmos todos 
os dias experiências de fé e guardarmos em nosso coração as re-
postas às orações, o milagre recebido, um livramento, uma visão 
do Espírito Santo através da palavra ou louvor, são preciosidades 
que precisam ser compartilhadas, pois fortalecem a fé uns dos 
outros. Devemos relembrar como Deus tem sido fiel e profeti-
zar a salvação de nossas gerações (Êxodo 20:6), preparando-as 
para recebê-la. Que você possa buscar mais intimidade com o 
Senhor, não aceite viver um cristianismo medíocre somente na 
teoria. Viva o poder e a glória de Deus em todos os momentos 
da sua vida! Aleluias!

SEXTA-FEIRA – Is 2:8

A idolatria produz cegueira espiritual e de entendimento. O 
texto do profeta Isaías nos lembra de que o homem produz inú-
meros ídolos com suas mãos e que tomam o lugar de Deus no 
trono do seu coração. Que hoje você possa orar a Deus e pedir 
que o Senhor revele através do Seu Espírito Santo se existe algo 
ou alguém que está sendo ídolo em sua vida e então que você 
repreenda em Nome do Senhor Jesus esse espírito de idolatria 
cada vez que ele tentar tomar o lugar do Senhor em seu coração. 
Fuja da idolatria e abra mão do que não convém a Cristãos ou 
o que serve de pedra de tropeço ao seu próximo. Certamente 
renunciando o que gera escândalo e fazendo tudo para a glória 
de Deus você verá um novo tempo do agir da Deus na sua vida 
pra honra do nome do Senhor Jesus! 

SÁBADO – Ef 5:6

No capitulo 5 Paulo nos chama a transmitir aos outros o 
mesmo amor com o qual Deus nos amou. Você já percebeu ta-
manha responsabilidade temos como cristãos? Palavras “vãs” em-
pregadas no grego é kenós, cujo significado é vazio. O conselho 
do Senhor no dia de hoje é para você ficar longe de pessoas que 
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proferem palavras fúteis, irrelevantes, boatos, etc. Não seja fonte 
de recebimento nem de transmissão desse tipo de palavra, pois 
haveremos de dar conta, conforme Mateus 12:36,37 “Aquele que 
tem prazer em conversas vãs esvazia-se da vida e por suas pa-
lavras será condenado. Não se deixe enganar, mas exorta teu 
irmão em amor para que todos cresçam em santidade”. Que o 
Senhor te ilumine!
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VERSO-CHAVE

“E foi também congregada toda aquela geração a seus pais, 
e outra geração após eles se levantou, que não conhecia o Se-
nhor, nem tampouco a obra que fizera a Israel” (Jz 2:10).

INTRODUÇÃO

A lição de hoje traz um ponto fundamental do evangelho, a 
importância do discipulado dentro da família. Assim como muitos 
irmãos em Cristo, eu não nasci em um berço cristão. Aceitei a 
Cristo aos vinte e seis anos juntamente com minha esposa. Nosso 
filho teve o privilégio de nascer em um berço cristão, mas só isso 
não basta. Neste estudo vamos ver a importância de discipular 
nossa casa e deixar em evidência o temor ao Senhor e as obras 
d’Ele realizadas a nosso favor. Ao contrário de Moisés, Josué não 
havia preparado um sucessor que ficasse em evidência. Assim, 
ao falecer, a nação ficou sem um governo central forte e sem um 
chefe de Estado que representasse o governo divino. E uma nova 
geração se levantou, quebrando a aliança com Deus.  

UM POVO SEM MEMÓRIA?

Antes de morrer, com a idade de 110 anos (Js 24:29-30), Josué 
reuniu todo o povo em Siquém e os advertiu severamente para 
que temessem a Deus. Relembrou-lhes do fato de que o Senhor 
chamara a Abraão para que não servisse a outros deuses. Assim 
eles deram continuidade e cumpriram o pacto estabelecido com 
os patriarcas, introduzindo o povo na terra prometida (Js 24:14-
15). Quando chegaram, o modelo de governo dos hebreus era 
diferenciado do modelo de seus vizinhos. Enquanto estes pos-
suíam um sistema governamental formado por reis e príncipes 
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que decidiam tudo por seus estados, o povo hebreu não possuía 
nenhuma organização estatal organizada.5 Quando os hebreus 
entraram em Canaã, encontraram várias cidades-Estado com go-
vernos próprios, alguns dos quais se uniam a potências estran-
geiras (como o Egito) ou a cidades-Estado vizinhas para enfren-
tar um inimigo comum. Israel se organizou tribalmente, tendo os 
clãs descendentes de Jacó seus próprios líderes. O povo hebreu 
tem o início de sua organização na Mesopotâmia. Segundo Jaime 
Pinsky, “Isso é contado na bíblia e comprovado por diversas evi-
dências”. Essas tribos estavam unidas pelo vínculo religioso, este 
era o fato exclusivo da aliança entre Israel e o seu Deus.  

Este tipo de aliança é chamado por Bright de anfictionia (di-
reito de ser representado numa assembleia), não foi um sistema 
exclusivo de Israel. Em um período posterior, sistemas parecidos 
como este foram encontrados em outros povos, como os gregos 
de onde se originou este nome.6  Depois que os Hebreus, agora 
Israel, entraram e possuíram a terra prometida, passaram por um 
processo de esfriamento espiritual. Eles ‘esqueceram’ da origem 
da sua força e proteção. Sobre o perigo do esquecimento de 
nossas memórias, a historiadora Emília Viotti comenta: 

“Um povo sem memória é um povo sem história. E um 
povo sem história está fadado a cometer, no presente e 
no futuro, os mesmos erros do passado”. 

Como o homem gosta de colocar a culpa em alguém, po-
deríamos nos perguntar: a culpa foi de Josué ou das lideranças 
tribais? Nossa certeza é de que o livro de Juízes não procura re-
velar um culpado pelo caos que viria a seguir, mas, o fracasso de 
Israel, baseado no esquecimento da aliança que seus pais haviam 
feito com Deus.

O DEUS DOS PAIS, OS DEUSES DOS FILHOS

É neste período que Israel teria que provar para Deus a sua 
fidelidade. Depois da morte de Josué, foram mais de trezentos 
anos sem um líder nacional. As tribos viviam de forma indepen-
dente e cada indivíduo era a lei para si mesmo. Com o passar 
dos anos ficavam cada vez mais esquecidos das obras do Senhor. 
Quando Josué foi encorajado, no momento mais difícil da sua 
5   GUSSO, Antônio Renato. Panorama histórico de Israel. Curitiba. A.D. Santos, 2006. 
p.39.
6   BRIGHT,J. História de Israel. São Paulo. Edições Paulinas. 1985. P. 210-211.
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vida, que era assumir a liderança de um povo rebelde, inconstan-
te e murmurador, Deus mostrou Seu cuidado, Sua proteção e Sua 
presença “todo lugar que pisar a planta do vosso pé, vo-lo tenho 
dado” (Js 1:3). E Quando falou de ânimo e esforço para alcançar 
vitórias, não estava falando apenas das questões militares, mas 
sim do estado espiritual e do nível de obediência a Deus. “Esfor-
ça-te e tem bom ânimo, porque tu farás a este povo herdar a 
terra que jurei a seus pais” (Js 1:8). 

No livro de Juízes no capítulo 2, já de início encontramos 
uma ‘teofania’, ou seja, uma revelação visível de Deus (Bíblia de 
Genebra). O diálogo começa com uma recordação “Eu vos tirei 
da terra do Egito e trouxe a terra que prometi” (2:1), seguido por 
uma confirmação de Sua fidelidade “Nunca invalidarei o meu 
concerto convosco” (v1). Enquanto Deus firmava a aliança, ga-
rantida pela Sua pessoa imutável (Hb 6.18), o povo continuava 
prometendo sem saber se conseguiria cumprir (Js 24.31). Deus, na 
sua indignação, faz uma pergunta retórica: “vós não obedecestes 
à minha voz. Por que fizestes isso? ” (Jz 2:2), assim como um pai 
e uma mãe muitas vezes não entendem o porquê da rebeldia 
dos filhos, o Senhor não entendia como um povo tão amado po-
dia fazer o contrário, sabendo das consequências “Mas, se não 
lançardes fora os moradores da terra de diante de vós, então, 
os que deixardes ficar deles vos serão por espinhos nos vossos 
olhos e por aguilhões nas vossas costas e apertar-vos-ão na 
terra em que habitardes” (Nm 33:55).

Quando a geração de Josué se foi, a paz e a prosperidade 
prometidas numa terra farta de leite e mel desapareceram e de-
ram lugar ao caos e à confusão. O refrão de todo o livro de Juízes 
é: “Naqueles dias, não havia rei em Israel; cada qual fazia o que 
achava mais reto” (Jz 17:6; 18:1; 19:1; 21:25). A causa principal da 
trágica situação de Israel nesse período era a falta de uma lide-
rança temente a Deus.7

O SENHOR DISCIPLINA O SEU POVO

Deus requer obediência absoluta de todos os seus filhos. 
Quando somos desobedientes, desagradamos ao nosso Pai e so-
fremos as consequências. E mesmo quando confessamos nossos 
pecados e somos perdoados segundo a misericórdia d’Ele, há 

7   TOKUNBOH, Adeyemo. Comentário Bíblico Africano. São Paulo, 2006. Mundo Cris-
tão, p. 794.
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casos em que os estragos não podem ser desfeitos. Deus tinha 
prevenido seu povo sobre as consequências de manter aquelas 
nações “Não os expelirei de diante de vós; antes, estarão às vos-
sas costas, e os seus deuses vos serão por laço” (Jz 2:3) e fazer 
pactos com elas. Os israelitas esqueceram porque Deus os tinha 
escolhido. A referência bíblica de tal escolha era “porque o SE-
NHOR vos amava e, para guardar o juramento que fizera a vossos 
pais”. 

Havia uma aliança que garantia a ação de Deus a favor do 
seu povo. Nas alianças iniciadas por Deus não é permitida ne-
nhuma negociação de Seus termos. Deus é quem define todas as 
condições. As pessoas somente podem aceitar ou rejeitar a oferta 
de Deus. Elas não podem questionar a forma nem a estrutura 
dessa aliança. Deus e nós não somos parceiros iguais. Deus é o 
criador e nós somos Sua criação. Nosso bem-estar depende do 
Seu amor e favor. O Novo Dicionário de Oxford, define o uso teo-
lógico da palavra aliança como “um acordo que gera uma relação 
de compromisso entre Deus e o Seu povo”. Também agora, Deus 
deixaria de lutar ao lado de Israel porque o acordo foi quebrado. 
O relato de Juízes deixa bem claro que depois da morte de Josué 
e toda aquela geração que entrou na terra prometida e que tinha 
visto a Glória de Deus, levantou outra (os filhos herdeiros da pro-
messa e da aliança) que não conhecia o Senhor, nem tampouco 
o que Ele havia feito a Israel (Jz 2:10). 

Como diz um provérbio do povo Baganda de Uganda: “Não 
despreze a história, pois sem ela o presente fica sem âncora e o 
futuro ficará sem bússola”. Tal realidade é exemplificada no com-
portamento dessa geração irresponsável que abandonou a alian-
ça que seus pais tinham com Deus e passaram a adorar falsos 
deuses (2:11-13), fazendo o que era mau perante o Senhor (2:11) 
e suscitando sua ira.8

CONSEQUÊNCIAS DA DESOBEDIÊNCIA

O fato de o povo aceitar as condições impostas por Deus 
consolidava o pacto. Mas se depois disso, eles desobedecessem, 
então iriam perder as bênçãos que Deus lhes havia prometido. 
Depois que o Anjo deu a sentença, “não os expulsarei” (v3), eles 
viram o tamanho do erro e as consequências vindouras. Assim 
o “povo chorou em alta voz” (v4). Talvez em sinal de penitência, 

8   TOKUNBOH, op. cit., p.806.
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o povo ofereceu ao Senhor sacrifícios pelo pecado, conforme a 
lei exigia (Lv 1:1-17; 4:1-34).  A ira do Senhor se levantou contra o 
povo (2: 14, 21), pois deixaram de adorar o Criador para adorar 
aos baalins ( deuses), abandonando a adoração a Deus e servin-
do a Baal e Astarote. A palavra Baal (deus cananeu cujo nome 
quer dizer: senhor, possuidor ou marido) era empregada a várias 
divindades espalhadas por Canaã.9Mas a apostasia não parou por 
aí. Outra grande divindade pagã também era adorada agora pe-
los filhos de Israel, Astarote (cujo nome alternava entre Anate, 
Astarte ou Asera dependendo da localidade). Eram conhecidas 
como deusas do sexo e da guerra. Em meio ao sadismo, pros-
tituição, homossexualismo e as práticas de sacrifícios humanos, 
Israel afundava cada vez mais em seus pecados e renunciava os 
cuidados de Deus.10 

A teologia de Deuteronômio – obediência e bênção, deso-
bediência e maldição, faria parte dos próximos anos, e aquela ge-
ração “... outra geração após eles se levantou, que não conhecia 
o Senhor...” experimentaria o que acontece quando cada um faz 
o que bem entende, e não o que o Senhor diz. A desobediência à 
ordem para expulsar os povos de Canaã permitiu que oito nações 
ficassem na terra (2:20-21),filisteus, cananeus, sidônios, heveus, 
heteus, amorreus, ferezeus e jebuseus (3:3,5). Agora, não haveria 
descanso ao povo de Israel. 

Os israelitas não haviam cumprido sua parte na promessa 
e não ficariam impune ao romper um acordo dessa magnitude. 
De Êxodo a Deuteronômio vemos a luta de Moisés para manter 
o povo no caminho designado por Deus. Várias vezes foram re-
petidos os mandamentos, e outras inúmeras exortações foram 
feitas para que isto não acontecesse. Podemos observar então 
que cada um deve fazer a sua parte para que a nossa casa esteja 
debaixo das promessas do Senhor. A luta pela santidade e salva-
ção é um dever de todos.  Em última análise, todas as batalhas 
enfrentadas pelos cristãos são do Senhor (2Cr 20:15,20), e deve-
mos confiar Nele e obedecer-Lhe em todas as situações. 

9   PAYNE, D.F. Baal. São Paulo. Edições Vida Nova, 1983.  p. 186
10   ALLEN, R. B. Astarot. São Paulo. Edições Vida Nova, 1998. P.1188-1191.



30 |    Estudos Bíblicos

CONCLUSÃO

O preço a ser pago pelo uso pacífico da Terra Prometida era 
a adoração fiel ao Senhor. O tema central de Juízes confirma a lei 
espiritual segundo a qual a obediência a Deus traz Suas bênçãos, 
enquanto a desobediência resulta em castigo e maldições. Ao 
longo de todo o livro, tão certo como a noite vem depois do dia, 
o pecado do povo é seguido de sofrimento. No entanto, sempre 
que os israelitas clamam a Deus, Ele os atende e os perdoa. Tais 
realidades são unidas de forma inextricável, indicando que colhe-
mos aquilo que semeamos. Mas, assim como o pecado e o so-
frimento são inseparáveis, a súplica e a salvação também andam 
juntas.

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO EM CLASSE

1- Por que Josué reuniu o povo em Siquém ( Js 24: 14-15)?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2- Uma nova geração se levantou que não conhecia ao Senhor 
(2:10), Inocentes ou culpados?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
3- Quais as consequências de quebrar a aliança com Deus?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
4- Após analisarmos o ensinamento teológico de Deuteronômio 
(bênção ou maldição), qual deve ser nossa atitude referente à 
Aliança de Deus com nossa família?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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MEDITAÇÕES BÍBLICAS DIÁRIAS
LIÇÃO 03  |  14 A 20 DE OUTUBRO

ALVO DE ORAÇÃO

Senhor Deus, ajuda-nos a praticar a Tua justiça, que é pura e 
verdadeira!

Ir.Juliano Mainardes

DOMINGO –  Sl 103:17

O espetáculo circense denominado “Globo da Morte” é 
uma das apresentações mais aguardadas pelo público. Trata-se 
de uma performance em que quatro ou cinco motoqueiros fa-
zem manobras arriscadas dentro de um pequeno globo de ferro.   
Para que essa atração não vire tragédia, os motoqueiros só preci-
sam assegurar que estarão na velocidade correta e sincronizados, 
o resto as leis naturais se encarregam de fazer. A força centrípeta 
puxa a moto dando aderência as rodas o que impede que caia 
quando estiver na parte de cima do globo. Como podemos con-
sultar nos versos lidos, a lealdade, amor e justiça divina também 
são leis que atuam de modo confiável. Todavia, similarmente aos 
motoqueiros do espetáculo “Globo da Morte”, precisamos exer-
citar a prudência. Confiar nas leis divinas, mas desconsiderar a au-
to-responsabilidade produz armadilhas e perigos em nossa vida.

SEGUNDA-FEIRA –  Jl 2:13

No antigo testamento, encontramos várias passagens rela-
tando que para mostrar indignação ou arrependimento, alguns 
indivíduos rasgavam suas vestes. É bem provável que se sen-
tissem mais tranquilos depois de praticar essa ação. Entretanto, 
um comportamento externo não é necessariamente espelho de 
uma disposição interior. O apelo bíblico orienta:  “ e rasgai vosso 
coração e não as vossas vestes”. Ao adotar como diretriz essa 
indicação,  é necessário que façamos algumas reflexões: minhas 
boas ações externas refletem minha postura interior? Meu dis-
curso eclesiástico público corresponde ao íntimo de meu ser ou 
maquia desejos, medos e mágoas?  As respostas afirmativas a 
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essas questões devem ser comprovadas com evidências de fra-
ternidade, alegria, amor e união que nitidamente espalhamos a 
partir de nossa presença. 

TERÇA-FEIRA – Pv 15:3

Os urubus podem ser apresentados de duas formas: 1ª- aves 
feias, nojentas que vivem em lixões, comem carcaças em putrefa-
ção e defecam e urinam nas próprias penas. 2ª- “aves limpado-
ras da natureza” que ao comer animais mortos mantém o meio 
ambiente limpo e ajudam a prevenir a propagação de doenças, 
eliminando bactérias que poderiam adoecer ou matar outros ani-
mais selvagens e humanos. Ao olhar para o primeiro desses pon-
tos de vista podemos considerar o Urubu um animal repulsivo e 
ao olhar apenas para o outro consideramo-lo um afável benfeitor.  
Ou seja, a ilusão de perspectiva nos leva a opinar de modo parcial 
e até mesmo errôneo. As interpretações parciais em nossa vida 
podem interferir negativamente em nossa leitura do mundo e nas 
relações interpessoais. A partir dessa reflexão o valor dos versos 
lidos fica ainda mais evidente. Ao contrário dos nossos, os olhos 
do Senhor estão em todos os lugares e são exatos ao identificar 
com precisão os maus e os bons. 

QUARTA-FEIRA – Sl 139:7-10

Algumas descobertas da física são difíceis de serem entendi-
das. A mais recente teoria das cores, por exemplo, informa que a 
cor que vemos em um objeto não é a que ele possui, mas sim a 
que o objeto impulsiona para fora, ou seja, a cor não absorvida é 
a que enxergamos. Se compreender teorias sobre nossa realida-
de física pode exigir desapego de compreensões prévias, muito 
mais desprendimento é preciso para lidar com a realidade espi-
ritual. Racionalmente, talvez seja difícil conceber que algo pode 
estar presente em todo o espaço. Ao ler os versos indicados con-
seguimos acessar a descrição do salmista. Entretanto, por desafiar 
a lógica, esses versos só são entendidos pela via do coração e 
não pelo uso exclusivo da razão. Desse modo, perceber a realida-
de espiritual divulgada pelo salmista implica em adotarmos uma 
disposição nobre e livre de concepções rigidamente construídas. 
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QUINTA-FEIRA –  2 Rs 22:13

Várias de nossas ações dependem de algumas regras para 
que sejam efetivadas com sucesso. Ao seguir as regras da en-
genharia, por exemplo, podemos levantar um prédio de modo 
seguro. Caso contrário, rachaduras nas paredes e até mesmo de-
sabamentos podem acontecer. A manifestação do furor divino, 
relatado no verso lido, se deve ao não cumprimento de algumas 
regras que tinham sido postas aos judeus. O rei de Judá tentou 
recorrer, mas isso não evitou as consequências da desobediência. 
Portanto, podemos reforçar a compreensão que: reclamar do so-
frimento, insucesso, desgraças e tristezas do presente é um ato 
vão quando a receita para evitar esses transtornos foi negligen-
ciada no passado.

SEXTA-FEIRA – Sl 60:1

A parábola popular “Vidraças Sujas” fala de uma mulher que 
sempre, ao olhar pela janela, criticava a vizinha devido aos len-
çóis sujos pendurados no varal. Certo dia, ao levantar, a mulher 
olha pela janela e fica impressionada com a alvura e limpeza dos 
lençóis da vizinha. Entretanto, revela-lhe seu esposo que naquele 
dia ele tinha acordado mais cedo e limpado as vidraças da janela. 
Ou seja, a sujeira estava na vidraça e não nos lençóis. Davi em 
um momento difícil manifesta no Salmo 60:1uma surpreendente 
acusação contra Deus. Apesar disso, em outras passagens Davi 
reconhece a justiça e o amor do Divino. Certamente a instabilida-
de temperamental estava em Davi e não em Deus. Toda vez que 
formos acometidos pelo sentimento de injustiça, isolamento, soli-
dão, sofrimento, dor, é preciso relembrar a parábola das “vidraças 
sujas” e da instabilidade de Davi. Transferir responsabilidades para 
outras pessoas ou para Deus esconde causas do sofrimento que 
podem estar em nosso interior.

SÁBADO – Nm 11:1

Depois de viver em uma pequena cidade com 24 mil mora-
dores mudei para uma metrópole com quase 2 milhões de ha-
bitantes.  Foi aborrecedora a adaptação no que diz respeito à 
conturbada realidade do trânsito em uma capital. Aos poucos 
aprendi caminhos alternativos que me poupam tempo e isentam 
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do estresse no trânsito. Todavia, se não me abrisse para possibili-
dade de novos trajetos, provavelmente permaneceria aborrecido. 
Sabemos que o povo de Israel precisou passar 40 anos no de-
serto. A fim de que aprendessem simbolicamente qual caminho 
seguir. Nos versos lidos, é possível perceber que Deus manifesta 
sua ira como uma forma de alertar que a reclamação não era o 
caminho certo para os israelitas, mas sim a gratidão e a confiança. 
Com base na experiência inicialmente compartilhada e na refle-
xão dos versos lidos chegamos a uma importante consideração: 
É melhor repensar os caminhos que temos seguido e as posturas 
que assumimos do que conviver com os aborrecimentos da vida 
ou esperar a manifestação da ira Divina. 
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VERSÍCULO-CHAVE 

“Suscitou o SENHOR juízes, que os livraram das mãos que os 
pilharam”.(Jz 2.16). 
 

INTRODUÇÃO

A palavra de Deus afirma que “tudo quanto, outrora, foi es-
crito para o nosso ensino foi escrito”(Rm 15:4). Então poder es-
tudar sobre a atuação de Deus na vida do seu povo no passado 
é reconfortante, aviva a fé e ajuda na compreensão de seu agir 
e de sua manifestação. O livro dos Juízes cobre um período de 
aproximadamente 400 anos e registra as dificuldades de Israel em 
seu estabelecimento em Canaã, bem como suas falhas e a manei-
ra que Deus conduziu os acontecimentos narrados no presente 
livro. Na presente lição, serão analisadas à luz deste contexto a 
misericórdia de Deus, a presença de Deus com seu povo, a ira 
de Deus sobre o pecado e a disciplina de Deus na vida de Israel. 
Assume-se que o assunto não se esgota aqui, e é mister que 
cada leitor busque sempre, através do estudo dedicado, o apro-
fundamento em questões aqui vistas e as que por ventura não 
puderem ser elucidadas. 

DEUS MISERICORDIOSO

A história de Israel como “nação santa” constitui uma viva 
demonstração da misericórdia de Deus no tempo e na história. 
Toda sua trajetória nos fala de como os favores de Deus se tor-
naram possíveis, não só seu surgimento, bem como sua conti-
nuidade através dos tempos. Há de se notar que em toda sua 
história, Israel não foi assim tão diferente das demais nações à 
sua volta, haja vista os constantes relatos bíblicos a respeito de 
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sua rebeldia e das vezes que erraram deliberadamente, atitude 
contra a qual clama o Profeta Isaías dizendo:  “Ai dessa nação 
pecaminosa, povo carregado de iniquidade, raça de malignos, 
filhos corruptores; abandonaram o SENHOR, blasfemaram do 
Santo de Israel, voltaram para trás”. (Is 1:4). Ainda em seus dias, 
Josué já alertava sobre a inclinação que Israel tinha para o mal e 
a corrupção, dizendo:“Porque eu conheço a tua rebeldia e a tua 
dura cerviz. Pois, se vivendo eu, ainda hoje, convosco, sois rebel-
des contra o SENHOR, quanto mais depois da minha morte?” 
(Dt 31:27). Tais declarações, já contundentes no Antigo Testamen-
to, fazem eco nas palavras do Apóstolo Paulo ao citar Is 65:1-2, 
quando este lançava uma severa repreensão por sua rejeição ao 
Messias ao afirmar: “Quanto a Israel, porem, diz: Todo dia esten-
di as mãos a um povo rebelde e contradizente”. (Rm 10:21). 

O contexto do livro dos Juízes enfatiza de forma clara e con-
sistente o fato de que havia um ciclo de rebeldia, opressão, súpli-
ca e livramento, e que também o povo seguia seus próprios ins-
tintos, e como que sem controle cada qual “fazia o que parecia 
bem aos seus olhos”(Jz 17:6 e 21:25). Havia não apenas a opressão 
de povos inimigos, mas também era bem presente o caráter do 
povo em sua falta de fé e perseverança em sua caminhada com 
o Senhor. “A nação abandonou o Senhor, crime que envolvia a 
deslealdade a seus antepassados e esquecimento voluntário das 
poderosas obras que o Senhor realizara em seu benefício, espe-
cialmente o livramento do Egito. Todas as comprovações de suas 
tradições deveriam ter assegurado a fidelidade do povo, mas, ao 
contrário, voltaram-se para os deuses dos povos no meio dos 
quais haviam chegado11”. 

Torna-se evidente que a âncora que sustentou o povo du-
rante esse período sombrio foi o fato de ser o Senhor “rico em 
misericórdia”, pois de outra forma teriam sido destruídos, não 
apenas por inimigos externos, mas sobretudo por suas próprias 
mazelas morais e espirituais. Assim a misericórdia de Deus fora 
revelada tanto no cuidado e proteção quanto nas vezes em que 
permitiu que fossem espoliados e perseguidos, a fim de que ti-
vessem suas consciências despertadas. 

Em meio ao caos social, religioso e moral foi que “suscitou 
o SENHOR juízes, que os livraram das mãos dos que os pilha-
ram”(Jz 2:16). “Quando a nação clamava ao Senhor, Ele, em Sua 
11   CUNDAL, Artur E e MORRIS, Leon. Juízes e Rute: Introdução e Comentários. Cida 
Dutra/SP. Sociedade Religiosa Edições Vida Nova e Associação Religiosa Editora Mundo 
Cristão, 1986, p, 67.
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misericórdia e magnanimidade, levantava juízes para libertá-los 
de seus opressores12”. 

Observa-se que estes Juízes eram líderes locais, temporá-
rios, esporádicos, e não se deve confundir com os juízes 
que atuam nos tribunais atualmente, pois eram líderes 
mais políticos e assumiam uma função militar, sendo mais 
“libertadores” do que “juízes” conforme a concepção mo-
derna destes termos, no entanto poderiam também julgar 
questões de ordem judicial como foi a Juíza Débora (Jz 
4:4-5) e Samuel, que além de Juiz era Sacerdote e profeta 
(1 Sm 1:18-19, 1 Sm 7:15-16; 2 Sm 3:19-20). O livro dos Juí-
zes em si não lista Samuel como juiz, mas as referencias 
acima confirmam que ele estava entre esses líderes e tem 
sua atuação no período de transição entre essa época e o 
estabelecimento da monarquia em Israel, tendo tido par-
ticipação direta na unção dos reis Saul(1 Sm 10.1; 11.15) 
e Davi (1 Sm 16.1-13). Por pelo menos 400 anos (tempo 
aproximado) Israel foi governado por estes líderes, que de 
tempo em tempo eram levantados, em geral estudiosos 
listam da seguinte maneira sua atuação “ Otniel (3.7-11), 
Eúde (3.12-30), Sangar (3.31), Débora e Baraque (4.1—
5.30), Gideão e Abimeleque (6.1—9.57) , Tola (10.1,2), Jair 
(10.3-5), Jefté (1 0.6 -1 2.7 ), Ibzã (12.8-10), Elom (12.11-12), 
Abdom (12.13-15), Sansão (1 3.1 -1 6.3 1)13.

Quanto à importância e os feitos realizados nesse período 
em favor de Israel, fica evidente que “reflete certa medida da mi-
sericórdia divina. Israel estava em um período de desgraça, mas 
finalmente haveria uma restauração, Davi haveria de reverter 
muita coisa errada. Ele seria outro instrumento especial de Yah-
weh. Porém, isso ainda distava cerca de cinco séculos adiante. En-
trementes, aos juízes foi concedido fazer alguma coisa, periodica-
mente, para aliviar os sofrimentos de Israel, que, afinal de contas, 
eram auto infligidos14”. Em tempos sombrios o raio de luz que vez 
ou outra brilhava em Israel eram estes líderes, que como ato de 
misericórdia Deus os erguia e os preparava para cada tarefa a ser 
realizada. 

Pode-se afirmar com segurança, conforme foi exposto que, 
através de juízes, a misericórdia de Deus foi um atributo manifes-
12   CUNDAL, Artur E e MORRIS, 1986, p, 68. 
13   CHANPLIM, R.N. O Antigo Testamento Interpretado Versículo por Versículo, v 2. 
Cidade Dutra/SP. Hagnos, 2001, p, 996.
14   CHANPLIM, R.N. 2001, p, 1004. 
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to a seu povo, que os livrou e os preservou como nação em um 
período crítico de sua trajetória, a fim de preservá-los, conforme 
sua promessa e aliança. O Senhor se compadecia e se voltava a 
eles como respostas às suas súplicas, mesmo que estas não vies-
sem acompanhadas de sinceridade e do desejo de mudança real 
na vida do povo.  

DEUS PRESENTE

“Quando o SENHOR lhes suscitava juízes, o SENHOR era 
com o juiz e os livrava das mãos de seus inimigos, todos os dias 
daquele juiz; porquanto o SENHOR se compadecia deles ante os 
seus gemidos, por causa dos que os apertavam e os oprimiam” 
(Jz 2:18).

O conceito de um “Deus presente” nem sempre foi como 
se sabe hoje, que pode ser concebível pela fé somente, sem a 
necessidade de que ele seja “visto”. No antigo Testamento essa 
“presença” por vezes precisava ser manifesta de forma física, por 
isso tantos símbolos como fogo, nuvens, arca, anjos, fumaça etc. 
Precisava algo tangível, e nesse contexto essa “presença” se dava 
através dos juízes, bem como de seus feitos heroicos e grandio-
sos. A intervenção Divina constituía um lembrete de que Deus 
não abandonara Seu povo, mesmo sendo este de coração endu-
recido e rebelde.

 A ênfase com que esse quadro tem sido apresentado está 
na forma clara e típica da linguagem bíblica, pois eles se “prosti-
tuíram após outros deuses” (v 17). Essa linguagem pode ser ape-
nas comparativa, em que o relacionamento entre o povo e Deus 
é comparado ao casamento, quando há rebeldia é como se fos-
se infidelidade conjugal, o povo estaria em “adultério espiritual”. 
Wiersbe resume bem ao afirmar que “a religião dos cananeus era 
horrivelmente perversa, com práticas obscenas demais para se-
rem discutidas. A adoração a Baal e a Astarote (deidades mascu-
lina e feminina, v. 13) infestou Israel ao longo de sua história”15. Um 
quadro de perversão moral/religiosa marcava a trajetória de Is-
rael, nesse quadro haveria de alguma maneira ser perceptível que 
Deus era presente com seu povo? A atuação dos juízes trazendo 
livramento responde que sim! Embora estudiosos estabeleçam 
um paralelo entre Josué e os Juízes, ressaltando que com aquele 

15   WIERSBE, W. Warren. Comentário Bíblico: Antigo Testamento. Santo André/SP, Ge-
ográfica Editora, 2008, p, 253.  
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havia sim uma unidade e Deus estava com toda nação, enquan-
to no período dos juízes, Deus estava somente com este e não 
com o povo em geral, deve-se assumir que tal paralelo faz todo 
sentido e a princípio não está de todo errado, porém não se deve 
ignorar que os juízes eram levantados sempre tendo em vista que 
o povo estava em opressão e necessitavam da intervenção divina 
(Jz 3:9; :.3; 6:7), ou seja, os benefícios eram na esfera coletiva, 
mesmo que através de uma pessoa específica, nesse caso o juiz. 

Embora debilitados na fé e com coração propenso para o 
mal, o clamor era de forma coletiva, e em resposta a esse cla-
mor a providência vinha na pessoa de um libertador, que durante 
determinado tempo trazia paz e refrigério, de certa forma Deus 
estava com o seu povo, mesmo que Sua manifestação fosse na 
vida dos juízes e o resultado era experimentado por todos, e nes-
se sentido é que podiam ter de forma “tangente” a manifestação 
do Senhor no meio deles, pelos benefícios que lhes era trazido. 

DEUS IRADO

“Pelo que a ira do SENHOR se acendeu contra Israel; e dis-
se: porquanto este povo transgrediu a minha aliança que eu 
ordenara a seus pais e não deu ouvidos à minha voz” (Jz 2:20). 
A “Ira de Deus” é tema recorrente por toda Escritura, ela sempre 
traz a ideia de um Deus indignado, punitivo, tem o sentido de 
estar em chamas, inflamado, aceso como no sentido de causar 
queimaduras, é um termo forte e sempre está associada à atitude 
de Deus contra a desobediência (Cl 3:6). Convém lembrar que 
não se trata de algo súbito, ou uma raiva que se explode mo-
mentaneamente, mas trata-se de algo controlado, prolongado, 
lento, que vai surgindo conforme o tempo de exposição, de certa 
forma queima de dentro para fora, não se trata, contudo, de uma 
“ira humana”, pois Deus não fica irado no mesmo sentido que os 
homens, mas é uma forma que ele demonstra sua indignação 
e reprovação perante a apostasia e o pecado deliberado, dessa 
forma se estabelece a recomendação quanto ao “cair nas mãos 
do Deus vivo” (Hb 10:31). 

A falta de perseverança e os constantes fracassos em obe-
decer fizeram com que o povo se afastasse do Senhor de forma 
frequente, mesmo em momentos que um juiz liderava, havia a 
transgressão obstinada e constante (v 17).

 “Revela-se uma deterioração progressiva, em que cada 
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ciclo sucessivo se caracteriza por uma caída mais profunda 
na apostasia e corrupção, e por um arrependimento mais 
superficial do que no ciclo anterior. A voz da consciência 
pode ser abafada pelos sucessivos atos pecaminosos, e 
o arrependimento pode tornar-se mais e mais superficial, 
até a pessoa ver-se enredada por um mau caráter, forma-
do por uma enormidade de maus pensamentos e más 
ações, de tal forma que é necessário um milagre, para 
produzir-se um arrependimento genuíno, e uma busca 
verdadeiramente sincera do Senhor, de todo o coração16”. 

Essa prática sistemática de pecados e confissões superficiais 
corrompe, traz acomodação a um estilo pecaminoso de viver, de 
forma que torna muito difícil (senão impossível) o retorno sincero 
e verdadeiro ao Senhor. 

Em sua ira, Deus se dirige a Israel em tom de desprezo e 
decepção, estabelece-se distância entre um e outro. De forma 
sucinta, mas sem perder a profundidade do texto bíblico, pode-se 
considerar a seguinte explicação: “Este povo [esta nação, na N T 
L H ]. Os escritores hebraicos raramente usavam a palavra nação 
para fazer alusão a Israel. A expressão, neste contexto, possui 
uma conotação desdenhosa. Geralmente, o termo (hb. gôy) é 
utilizado para designar os vizinhos de Israel, enquanto Israel em 
si é chamado de o povo. A escolha pelo substantivo nação reflete 
a distância entre Deus e os israelitas17”, em outras palavras, em 
momentos de afastamento de Israel e a ira de Deus eles não são 
reconhecidos como “povo do Senhor”, mas recebem tratamen-
to igual aos povos pagãos, todo favor e manifestação divina se 
dá por compaixão e a fidelidade de Deus à aliança estabelecida 
por Ele, pois mesmo em meio aos fracos por parte do homem 
Sua fidelidade não é anulada, uma vez que “se somos infiéis ele 
permanece fiel, pois de maneira nenhuma pode negar-se a si 
mesmo”(2 Tm 2.:13). 

A ira de Deus foi uma resposta direta à apostasia do povo, 
que embora sendo favorecidos, ainda traíram a aliança estabele-
cida, romperam com o compromisso firmado, observa-se no en-
tanto, que não se trata de pecados superficiais e acidentais, mas 
de uma falta profunda e constante, era o mal institucionalizado e 
arraigado nas práticas e consciências da nação como um todo, tal 
16   CUNDAL, Artur E e MORRIS. 1986, p, 69.  
17   RADMACHER Earl; ALLEN. Ronald B ; HOUSE, H. Wainy. O novo comentário bíblico 
AT, com recursos adicionais— A Palavra de Deus ao alcance de todos.Rio de Janeiro/
RJ, Central Gospel, 2010, p, 
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quadro crítico requeria medidas severas, por isso a ira de Deus se 
arde e o pecado é tratado em sua profundidade. 

DEUS DISCIPLINADOR

“Também eu não expulsarei mais de diante deles nenhuma 
das nações que Josué deixou quando morreu; para, por elas, 
por Israel à prova, se guardará ou não o caminho do SENHOR, 
como seus pais guardaram”. (Jz 2:21-22). 

Para o leitor moderno a disciplina pode ser entendida de 
forma negativa, visto que a mesma sempre é associada à me-
dida punitiva e muitas vezes tem sido carregada de autoritaris-
mo, sendo vista como algo retrógrado e totalmente dispensável 
nos dias de hoje, embora não faltem razões que justifiquem tal 
posicionamento, não se deve desprezar os benefícios de medi-
das disciplinares em todas as áreas da vida, como por exemplo 
uma alimentação desregrada pode trazer complicações à saúde 
ou uma criança criada sem regras e limites poderá se tornar um 
adulto com graves problemas de convívio social, assim o Senhor 
usa tal pedagogia como preparação para a vida, de forma a se-
guir Seus propósitos previamente estabelecidos. 

Durante 40 anos no deserto, o povo de Israel pôde ver as 
obras de Deus (Hb 3:8-9), tanto as que produziram bênçãos 
quanto as que trouxeram julgamento, no entanto ainda se mos-
travam de coração corrompido e facilmente eram influenciados 
e seduzidos pelas práticas do culto pagão, assim, por não con-
seguirem expulsar as nações de Canaã, eles foram deixados para 
servirem de prova, de teste, a fim de trazer ensino e amadureci-
mento.

  “Aquelas populações tornaram-se um meio para testar 
se aquela geração do povo de Israel se mostraria melhor 
do que as gerações passadas. Cada geração precisava ser 
submetida a teste. Israel não seria considerado bom hoje, 
por ter sido considerado bom no dia de ontem; nem se-
ria considerado mau, por ter sido considerado mau no 
dia de ontem. Cada geração precisava provar que vivia 
à altura das condições da aliança com Deus, ou seja, de 
forma obediente (ver Jz 2:17). Essa obediência manifes-
tava-se sobretudo na rejeição à idolatria pagã, com uma 
consequente lealdade a Yahweh. Naturalmente, em todos 
os testes a que Deus submete os homens, há um positivo 
elemento de misericórdia, o que transforma esses testes 
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em meios de aprimoramento. De fato, até o próprio jul-
gamento tem essa finalidade18”.  

A disciplina não tem como objetivo final trazer ou causar 
dano, no entanto pode suceder que tragédias em suas mais va-
riadas formas sejam o meio pelo qual ela se estabeleça; nesse 
caso específico, Israel seria provado não apenas como forma de 
punição, mas também para seu aperfeiçoamento. O verso 22 faz 
eco ao novo Testamento quando se afirma que “É para disciplina 
que perseverais (Deus vos trata como filhos); pois que filho há 
que o pai não corrige? Mas, se estais sem correção, de que todos 
se têm tornado participantes, logo, sois bastardos e não filhos. 
Além disso, tínhamos os nossos pais segundo a carne, que nos 
corrigiam, e os respeitávamos; não havemos de estar em muito 
maior submissão ao Pai espiritual e, então, viveremos? Pois eles 
nos corrigiam por pouco tempo, segundo melhor lhes parecia; 
Deus, porém, nos disciplina para aproveitamento, a fim de ser-
mos participantes da sua santidade. Toda disciplina, com efeito, 
no momento não parece ser motivo de alegria, mas de tristeza; 
ao depois, entretanto, produz fruto pacífico aos que têm sido 
por ela exercitados, fruto de justiça”.(Hb 127:11). 

Os resultados desse período disciplinador pode ser assim 
demostrado: “Se, em um ponto de vista, o não extermínio 
de Canaã a princípio levou os israelitas à tentação e lhes 
impuseram punições retribuidoras, ainda assim, a partir 
desses males, Deus elevou o duplo bem, que, enquan-
to isso, aumentou suficientemente em número para po-
der efetivamente cultivar o solo, também estavam sendo 
treinados em bravura e habilidade guerreira. Além disso, 
vemos que um crescimento real estava acontecendo du-
rante esse período de sofrimento e anarquia. Eles apren-
deram por luta perpétua para defender seu novo lar e 
o livre exercício de sua religião, e assim eles prepararam 
para as gerações vindouras um lugar sagrado onde essa 
religião e cultura nacional poderiam se desenvolver. Du-
rante a longa pausa da aparente inanição, um movimento 
oculto estava acontecendo, e os princípios e verdades tão 
maravilhosamente trazidos à luz estavam tomando raízes 
firmes19”.

 A disciplina tem seu lugar no processo de formação do ca-
18   CHANPLIM, R.N. 2001, p, 1005.
19   https://biblehub.com/commentaries/judges/2-22.htm
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ráter, seja de um indivíduo, ou seja de uma nação, seu ápice se 
dá no amadurecimento e seu objetivo alcançado é quando se 
alcança a aptidão, nesse sentido se faz necessário que ela seja 
constante, pois pode-se afirmar que a perfeição desejada não foi 
ainda alcançada, mas haverá de ser!

CONCLUSÃO

Fica para aplicação à nossa vida que a desobediência sem-
pre traz consequências. Mesmo em meio aos altos e baixos da 
vida, buscar em Deus o socorro tem sido o grande diferencial no 
decorrer da história. Israel não era perfeito, mas o segredo é o 
fato de Deus ser perfeito em tudo que faz. O livro dos Juízes nos 
apresenta de um lado o povo, com sua natureza pecaminosa e 
falha, mas por outro, Deus, rico em amor, rico em misericórdia, 
que disciplina e arde sim em ira, mas que estende as mãos e 
oferece sempre mais uma chance de redenção, com ele sempre 
há possibilidade de recomeçar, e recomeçar de forma diferente, 
aliás, o hoje sempre pode ser melhor que ontem. 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO EM CLASSE

1 - Quem eram os juízes?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
2 - O povo apresentava alguma mudança de vida quando um juiz 
era levantado? (v 17). 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
3 - Como a misericórdia de Deus era demostrada através dos 
juízes?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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4 - De que maneira a presença de Deus era demostrada na vida 
dos juízes? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
5 - O que a lição estudada ensina sobre a ira de Deus?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
6 - O que significa a expressão “este povo” no verso 20?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
7 - Para que serve a disciplina na vida do servo de Deus? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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MEDITAÇÕES BÍBLICAS DIÁRIAS
LIÇÃO 04  |  21 A 27 DE OUTUBRO

ALVO DE ORAÇÃO

Peçamos a Deus todo-Poderoso que nos capacite a resistir 
contra as forças do mal!  

Dca. Myrian Jael Rojas da Silva

DOMINGO – Pv 10:12

Já parou para observar criancinhas brigando pela posse de 
algo? Quando inicia a briga, elas puxam o objeto desejado para 
si dispostas a lutar por ele. Mas à medida em que o tempo pas-
sa, isto questão de segundos, elas se distraem e mudam o foco. 
Parece que é por pura distração, mas na realidade, dentro delas 
ainda não há espaço para rixas, ódios, o amor ao coleguinha 
acaba prevalecendo, e como bons amigos, agem como se nunca 
tivesse havido a disputa. Tão bom seria se os adultos pensassem e 
agissem como crianças nas situações de desentendimentos. Infe-
lizmente há casos que separam amigos e até familiares por anos, 
pois o amor deu lugar ao ódio. Jesus disse que se não nos tornás-
semos como criancinhas, não veríamos o Seu Reino, fica claro por 
quê. Relacionamentos precisam ser estruturados no amor.

SEGUNDA-FEIRA – Gn 3:6 

Quanto engano produzido no coração de Eva através de um 
olhar! As aparências enganam mais do que podemos imaginar. 
Às vezes o problema está no coração, enganoso também. Quan-
do olhamos para algo que nos chama a atenção, conforme este 
verso, conseguimos admirar a beleza, imaginar seu sabor, neste 
caso, e até considerar os possíveis resultados da utilização ou 
de nosso relacionamento com este algo. A nossa mente é cam-
po fértil quando se trata de imaginar. E a depender do quanto 
estejamos interessados, nosso nível de avaliação pode ser raso, 
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insuficiente para uma decisão em favor da posse, manuseio ou do 
início do relacionamento. Quando nos precipitamos, a decepção 
é certa! Eva é nosso melhor exemplo. Na memória havia uma 
Palavra de recomendação, todavia o impulso transplantou a obe-
diência, e a consequência é sentida por toda a humanidade.

TERÇA-FEIRA – Ex 20:4 

O mandamento, por ter sido escrito pelo próprio Deus, de-
veria ter um peso maior de responsabilidade pelo seu cumpri-
mento. Não era somente uma recomendação, era uma ordem. E 
Deus, entre tantas orientações, visava a que o mandamento fosse 
preservado no coração do Seu povo amado. Não fazer alianças 
com outros povos, não tomar mulheres deles, não dar as moças 
para serem mulheres deles, quando tomar posse da terra, des-
truir completamente tudo que houvesse. Objetivo: não se conta-
minar com maus costumes, más tradições, mas cumprir a Lei que 
protegia o povo de suas más escolhas. Lei descumprida, prejuízo 
para o povo de memória curta. Não se lembrou dos sinais, ma-
ravilhas, livramentos recebidos até ali. Preferiu não dar ouvidos às 
recomendações transmitidas pela tradição. E a colheita do que se 
planta é inevitável. Por isto é que obedecer é sempre melhor do 
que sacrificar.

QUARTA-FEIRA – Nm 14:11 

O Deus que escolheu Israel para ser Seu povo tem muitos 
atributos, e o amor é um dos atributos mais lembrados pelas cria-
turas humanas. Amamos dizer que Deus é Amor, e isto é mara-
vilhoso! Mas até mesmo Deus, em seu infinito amor, misericórdia 
e paciência com Seu povo, chegou a se chatear com o descaso, 
a falta de fé e de memória do Seu povo escolhido, ali naquele 
deserto. Ao observarmos a história de Israel, vemos que parece 
uma onda. Ora está extremamente fervoroso, ora incrédulo. Ora 
temente ao Deus de Israel, ora fazendo sacrifícios a Baal. Estabili-
dade zero! E o pior, (pareço o profeta Jonas com este “pior”) Deus 
está o tempo todo oferecendo chances de mudança. Se Jeová 
usasse Seu atributo de Justiça há muito a humanidade teria sido 
aniquilada. Mas Ele, apesar de se impacientar, às vezes, continua 
sendo Amor!
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QUINTA-FEIRA – 1Tm 1:19

É tão bom ter alguém para nos orientar no início de uma 
nova jornada! Palavras de sabedoria, que intentam um melhor 
resultado para a vida do inexperiente. E na caminhada cristã, esta 
recomendação é imprescindível! É impossível cogitar a ausência 
de fé para seguir a Cristo. Deus gosta de observar o nosso cresci-
mento em fé através da Sua Palavra, mas também pelo exercício 
da fé à medida que o tempo passa, e vamos nos aprofundando 
no conhecimento de Deus, aumentando nossa estatura espiritual! 
Jesus foi um homem de muita fé em sua caminhada aqui na Terra. 
Ele nunca titubeou ao realizar milagres, nem quando falava do 
Pai. Ele vivia um relacionamento com o Eterno, e esta é a base 
para termos fé: relacionamento com Deus. Quando nosso rela-
cionamento é profundo, vivemos na perspectiva do sobrenatural.

SEXTA-FEIRA – Jz 3:9 

Quando clamou...Apesar de Israel ter escolhido seguir a ou-
tros deuses, se distanciando do Deus Único que o escolhera para 
ser Seu, apesar da desobediência voluntária, quando se viu em 
apuros, clamou. Clamou ao Deus que sabia, era o único que po-
deria livrá-lo dos seus inimigos. Clamou Àquele que sempre o 
chamara para andar em Sua presença. Clamou porque se sabia 
indigno de clamar, mas apesar do pecado, Ele viria em seu auxílio. 
Clamou quando já se haviam esgotadas todas as possibilidades 
de fuga e a opressão era insuportável. Clamou porque sabia que 
Ele era poderoso para exterminar a origem de seu sofrimento. 
Clamou porque sabia que Ele perdoaria seu pecado de idolatria. 
Clamou porque confiou que o amor daquele Deus pessoal não 
havia acabado, mas estava apenas aguardando seu clamor para 
se manifestar totalmente favorável a Israel.

SÁBADO – Jó 22:21

A orientação é objetiva, simples : sujeite-se a Deus! E ainda dá 
o resultado! Prosperidade!!! O problema é seguir a receita, por-
que o resultado é tudo que queremos ter em nossas vidas! Mas 
por que é tão difícil nos sujeitarmos a Deus? Por que continuamos 
a acreditar mais nas coisas que vemos ou desejamos, a calcular o 
resultado desta escolha como eficaz e atraente para nossos obje-



48 |    Estudos Bíblicos

tivos? Por que, como Eva, insistimos em pegar o atalho ao invés 
de seguir o caminho da obediência? O apóstolo Tiago relembra 
esta ordem, dando ênfase ao fato desta sujeição nos possibilitar a 
fuga do diabo da nossa presença! Sim! Sujeitarmos tudo em nós 
ao nosso Criador, Salvador e Senhor!!! Que Deus amoroso este! 
Que pelo simples fato de obedecermos em sujeição nos concede 
plenitude de vida em Cristo!!! Mais uma vez relembremos: nossa 
parte nesta aliança é só obedecer-LHE, Ele sempre cumpre a Sua 
parte! Aleluia!
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VERSO-CHAVE

“Estes, pois, ficaram, para por eles o SENHOR provar a Israel, 
para saber se dariam ouvidos aos seus mandamentos que tinha 
ordenado a seus pais pelo ministério de Moisés”(Jz 3:4). 

INTRODUÇÃO

Talvez o livro dos Juízes não seja um dos favoritos dos cris-
tãos leitores da atualidade. A presença de nomes esquisitos e as 
narrativas repetitivas dos juízes que eram levantados para libertar 
o povo da opressão dos inimigos oferecerem um tom monóto-
no aos leitores de nossos dias. É certo que quase todo mundo 
gosta de história, mas nem todas as histórias prendem a atenção 
das pessoas hoje em dia. Por isso que estes e outros fatores re-
presentam um desafio à leitura deste livro da Bíblia. A proposta 
é justamente despertar sua atenção para o conteúdo desse li-
vro que, de certa forma, deve ser encarado como um livro de 
transição. Como assim? O livro de Juízes está situado entre dois 
importantes períodos históricos do povo de Israel, o período dos 
patriarcas e o período da monarquia. Porém, muito mais do que 
isso o período deve ser visto como um período de promessas 
cumpridas. Uma terra havia sido prometida aos descendentes de 
Abraão (Gn 12). Juízes, portanto, abarca justamente o período 
em que os descendentes de Abraão habitam a tão famosa terra 
que “mana leite e mel” (Êx 3:17), ou seja, terra boa que estaria sob 
direção do Deus provedor. O que aconteceu nesse momento da 
vida do povo? Como era viver dentro de uma promessa cumpri-
da? O conteúdo dessa lição tentará responder a estas perguntas 
fazendo o recorte de uma narrativa específica. Falaremos sobre a 
narrativa do primeiro juiz, Otniel. As informações contidas nesta 
narrativa nos dão uma noção importante sobre o tipo de com-

27 de Outubro de 2018

PRIMEIRA OPRESSÃO
Pr. Wesley Batista de Albuquerque

             Estudo da Semana: Juízes 3.7-11 04
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promisso assumido pelo povo com Deus. A partir disso, procu-
raremos extrair alguns princípios para serem pensados em nossa 
época.  

PECADO: IDOLATRIA

O versículo 7 oferece-nos uma informação que irá se repetir 
ao longo do livro, isto é, “os israelitas fizeram o que o Senhor 
reprova” (Jz 3:7 NVI). Essa reprovação referia-se à propensão do 
povo israelita de recorrer aos ídolos dos demais povos. A questão 
não era a ruptura total com o Deus da Aliança do Sinai. O povo 
reconhecia a presença do Deus do Sinai em sua memória social, 
contudo não haviam se desvinculado da herança dos ídolos terri-
toriais dos antepassados (Js 24:15 NVI). O conflito surgiu pelo fato 
de que o Senhor, que se revelou no Sinai, não aceitava adoração 
compartilhada. O primeiro mandamento assim prescreve: “Não 
terás outros deuses além de mim” (Êx 20:2 NVI). Todavia, em sua 
larga maioria, a cultura dos povos em geral comportava o poli-
teísmo (adoração a mais de um deus). Assim, o monoteísmo era 
uma coisa estranha à normalidade cultural daquelas sociedades. 
Somado a isso ainda havia o fato de o Senhor Deus ter proibido a 
confecção de qualquer tipo de imagem de escultura que visasse a 
representá-lO. Isso também era uma quebra de paradigma. Pois, 
como adorar um Deus que não se vê e não se toca? Entretanto, 
essa era a proposta trazida pelo Criador, ou seja, sem rivais e sem 
representações, mas apenas uma fé que se cultiva no coração e 
transborda para a experiência do dia a dia. 

Se o Senhor foi tão claro, então por que o povo fez o contrá-
rio? Fizeram o contrário pelo fato de que desde os antepassados 
o povo de Israel nunca extirpou definitivamente a idolatria de sua 
cosmovisão. Por isso que estavam sempre à mercê de se esque-
cerem de Deus. O fato de ser dito no versículo 7 que o povo se 
esqueceu do Senhor não significa uma amnésia total. Esquecer 
aqui traz o sentido de não considerar o Senhor conforme os ter-
mos da Aliança do Sinai. Por outro lado, a Bíblia nos narra mo-
mentos em que o povo fez afirmações de aliança como em Josué 
24. Contudo, o fato de existirem essas convocações gerais para 
que o povo relembrasse as intervenções divinas e assim assumis-
sem um compromisso com o Todo Poderoso não garantia uma 
adesão incondicional ao monoteísmo. A chamada para servir a 
Deus era nacional e geral, só que nem todos se comprometiam. 
A prova é tanta que Josué procurou restringir seu compromisso 
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apenas a sua casa, ou seja, a sua família ou clã, quando disse: 
“Mas, eu e minha casa serviremos ao Senhor” (Js 24:15 NVI). 
Josué havia vivido tempo suficiente para presenciar os deslizes do 
povo, sabia que era um povo difícil e teimoso. 

Considerado isso, voltemos para nosso texto específico. 
Quem eram os deuses com quem as tribos de Israel estavam 
provocando ira ao Senhor? Os deuses eram Baal (ou baalins no 
plural) e Aserá. Os povos que habitavam a terra de Canaã pres-
tavam culto a vários deuses. A divindade “El” era tido como uma 
espécie de “deus-pai”, ou deus principal. Porém, parece não ter 
exercido um papel tão destacado na vida e cultura do povo ca-
naneu. A principal divindade era Baal, palavra de origem semítica 
que em nossa língua portuguesa é traduzida por senhor. A raiz 
da palavra significa: ele governa, ou ele possui20. Também traz o 
significado de “proprietário da terra”. Essa divindade estava no 
centro da gestão do cosmos e entranhada na vida cultural dos 
povos de Canaã. Por isso que encontramos na Bíblia outros no-
mes complementados ao de Baal como Baal-Berite (Jz 8:33), Baal
-Peor (Dt 4:3; Sl 106:28), Baal-Zebube (2 Rs 1:2), os quais estavam 
relacionados a certos eventos e locais de caráter religioso. 

De acordo com o ciclo mitológico, as divindades entravam 
em guerra uns com os outros e também casavam-se, gerando 
filhos ou filhas que também eram divinos. Na religião cananeia a 
esposa de Baal era Aserá, também chamada na Bíblia de Astarte, 
1 Rs 11:5 e Astarote, Jz 2:13, 1 Sm 7:13. Essas variações nos nomes 
poderiam estar relacionadas ao uso da língua de determinados 
povos e ao próprio complexo processo de transmissão das tra-
dições que incorporavam novos elementos ao longo do tempo. 
“Importantes no mito cananeu eram a morte e a ressurreição 
de Baal que correspondia à morte e à ressurreição da natureza, 
cada ano” 21. Acreditava-se que a cada celebração anual dos ritos 
dessa religião renovava-se as forças da natureza, assegurando 
assim fertilidade do solo, dos animais e dos seres humanos. 

Apresentadas essas brevíssimas informações sobre a religio-
sidade cananeia, eis que surge uma questão: em que isso con-
tribui para o presente estudo? Contribui no sentido de conduzir 
os leitores/as a um contexto mais amplo e que nem sempre está 
presente no texto bíblico. Somente quando consideramos estes 
e outros fatores que nem sequer foram mencionados aqui é que 

20   https://pt.wikipedia.org/wiki/Baal. Acesso em: 16/08/2018. 
21   BRIGTH, John. História de Israel. São Paulo: Paulus, 2003. P.152. 
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podemos entender um pouco sobre o porquê o culto a estas di-
vindades persistiram por tanto tempo na vida do povo de Israel. 
Como vimos, uma vez que Baal significava senhor e seu domínio 
se estendia sobre vários aspectos da existência, muitos israelitas 
acabaram por fazer uma correspondência com o Deus que havia 
se revelado a Moisés. Yaweh22 também era Senhor, também con-
trolava as estações, era o responsável por abençoar as colheitas 
e a multiplicação da família. Nesse sentido havia uma espécie de 
sincretismo. Ou seja, as entidades divinas eram as mesmas, mas 
tinham nomes diferentes. E as diferenças, como já foi dito acima, 
tinham que ver com a transmissão da memória cultural religiosa. 

Com isso não se está querendo apresentar uma justificativa. 
A idolatria sempre foi condenada pelo Deus de Israel e assim 
será. Entretanto, o que essas informações quiseram mostrar é 
que a bagagem cultural que eles traziam antes de conhecerem a 
Yaweh, o Deus da Aliança no Sinai, não se desfez de um dia pro 
outro. Isso nos leva a refletir que o que estava acontecendo na 
época dos juízes era uma baalização de Yaweh, ou uma javeiza-
ção (ou monoteização) de Baal. Estava ocorrendo uma assimi-
lação23 das estruturas religiosas e por isso foi tão difícil extirpar o 
baalismo da vida de alguns israelitas. 

PUNIÇÃO: OITO ANOS DE OPRESSÃO

A narrativa bíblica segue e nos diz que a ira do Senhor se 
acendeu contra o povo (v.8). Como forma de punição, o Senhor 
entregou os israelitas nas mãos do rei da Mesopotâmia, Cusã-Ri-
sataim. Indivíduo de quem se tem pouca informação. Seu nome 
na realidade é uma espécie de apelido que se traduz por “Cusã 
duplamente mau” 24. O termo “Cusã” era um termo antigo que 
designava os midianitas25. Sobre a Mesopotâmia, Cundall e Morris 
recorrem a Wiseman que diz ela era uma “... terra fértil” e que sua 
localização geográfica atualmente seria “o leste da Síria e norte 

22   Há uma discussão em torno do significado do nome Yaweh por parte dos estudio-
sos. Mas é provável que tenha a ver com a forma causativa do verbo ser, trazendo a 
ideia de o “deus que cria ou produz”, cf. BRIGHT, J., p.197.
23   PINTO, Paulo. Baal, adn de Deus:  a génese do conceito de Deus único no mundo 
da Bíblia à luz do ciclo de Baal. Lusitania Bíblica: Série de estudos, v.1. Disponível em: 
revistas.ulusofona.pt/index.php/seriemonograficacienciadasreligi/article/view/.../2702. 
Acesso em: 16/08/2018. 
24   BÍBLIA DE JERUSALÉM. São Paulo: Paulus, 2002. Cf. nota c. p.352. 
25   DOUGLAS, J.D (ORG.).O Novo dicionário da Bíblia. 2ed. São Paulo: Vida Nova, 
1995. P.381.
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do Iraque”  26.
Politicamente Canaã não tinha um governo centralizado. 

Mas, cidades que funcionavam como uma espécie de estados 
independentes com monarcas próprios. A maior parte das cida-
des que compunham a região de Canaã estava na planície, uma 
vez que as regiões montanhosas eram mais difíceis de serem po-
voadas27. O processo de assentamento de Israel naquelas terras 
não eliminou todos os povos em derredor. Algo que, por certo, 
facilitava essas investidas desses povos contra os israelitas. Sem 
governo centralizado e sem exército permanente as tribos israeli-
tas ficavam em certa condição de vulnerabilidade. Somado a isso, 
ainda havia a questão de as tribos não viverem unidas. A falta 
de união de todas as tribos se dava por separação geográfica e 
também por acomodação, pois uma vez conquistadas as terras, 
não havia propósito maior pelo que lutar. O livro de Juízes até 
menciona certa união de tribos por uma causa comum como foi 
o caso de Débora e Baraque (Jz 5). Mas são casos isolados. Isso 
aponta para os fatores contextuais históricos e políticos que Deus 
usava como forma de disciplinar seu povo. Para Cusã-Risataim 
oprimir aquele grupo de israelitas próximos era uma oportuni-
dade de obter escravos e cobrar impostos. Por oito anos aquele 
grupo de israelitas foi oprimido. Mas havia chegado o momento 
de livrarem-se daquele jugo. 

LIB ERTADOR E  JU IZ: OTNIEL

O versículo 9 diz assim: “Mas, quando clamaram ao Senhor, 
ele lhes levantou um libertador...” (Jz 3:9 NVI). O libertador des-
sa ocasião foi Otniel, o primeiro juiz. Segundo alguns estudos, 
o nome Otniel significa “leão de Deus”, já para Wiersbe, aponta 
para “Deus é força” 28. Seu grau de parentesco com Calebe e 
Quenaz o remetem a tribo de Judá29 (Cf. Jz 1:4,14). A função dos 
juízes (shopetim) era temporária. Apenas por causa da opressão 
eles eram levantados. Geralmente suas ações eram seguidas de 
um período de paz até o povo abandonar o Senhor novamente. 
Curiosamente, não há registro de que o Senhor tenha operado 

26   CUNDALL, A.; MORRIS, L. Juízes e Rute: introdução e comentário. São Paulo: Vida 
Nova, 1986. p.72. 
27   BRIGHT, J. Op. Cit., p.153. 
28   WIERSBE, W. Comentário Bíblico Wiersbe Antigo Testamento. Santo André: Geo-
gráfica, 2008. p.253.  
29   BÍBLIA DE JERUSALÉM, Op. Cit., nota b. p.352. 
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sinais e prodígios para libertar seu povo. A libertação vinha pelo 
fato de os juízes portarem certo carisma, sem o qual dificilmen-
te conseguiriam ter autoridade sobre a tribo. Este carisma tinha 
haver com a personalidade deles. Isto é, portavam coragem, 
compromisso, obediência, etc. Características importantes para 
gerenciarem seus clãs, ou famílias. Contudo, vale lembrar que a 
personalidade não era o fator determinante. É importante frisar 
que o Espírito do Senhor vinha sobre o juiz para que ele pudesse 
obter êxito. O escritor do livro de Juízes faz questão de apresentar 
uma leitura teológica da situação. A libertação só vinha quando o 
povo clamava e aí sim o Senhor investia-os com Seu Espírito para 
empreender a façanha. Apesar de não termos nenhum detalhe 
sobre o andamento da guerra de Otniel contra Cusã-Risataim, o 
resultado foi a vitória.  

QUARENTA ANOS DE PA Z

A vitória de Otniel trouxe paz para aquele setor da terra pro-
metida. Nunca é demais lembrar o leitor/a que o autor do livro 
de Juízes está alinhavando episódios que necessariamente não 
tem um escopo global. Essas opressões eram sempre locais. O 
clã e a tribo de Otniel gozaram paz por quarenta anos, mas isso 
não quer dizer que essa paz era uma realidade para as outras 
tribos. O narrador não está tão focado numa sequência tempo-
ral, apesar de que para os leitores atuais é exatamente isso que 
parece. Antes ele quer apresentar um quadro geral30. O período 
de paz esteve atrelado ao tempo que Otniel viveu enquanto juiz. 
Quando morreu o povo voltou a fazer o que o Senhor reprovava. 

CONCLUSÃO

Aprendemos que a estrutura cultural pré-mosaica arraigada 
por anos foi um dos fatores cruciais para a idolatria persistente 
nas tribos israelitas. O Deus que havia se revelado a Moisés e aos 
demais hebreus no Monte Sinai era um Deus “novo”. Por isso era 
necessário conhecê-lO. Infelizmente, o que o Senhor tinha pro-
posto não foi assimilado de forma completa. O povo coxeava en-
tre mais de um pensamento. Em nossos dias acontece o mesmo. 
É verdade que não vivemos debaixo de uma configuração tribal. 

30   FEE, Gordon; STUART, Douglas. Como ler a Bíblia livro por livro: um guia de estudo 
panorâmico da Bíblia. São Paulo: Vida Nova, 2013. p.86.
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Mas o princípio que devemos extrair é o de que ainda hoje as 
pessoas trazem a bagagem da velha vida para tentar acomodá-la 
a nova vida. Sem sombra de dúvidas isso não dará certo. Claro 
que a maturidade da vida cristã não se dá instantaneamente. Há 
um processo. Mas o que aconteceu no livro de Juízes não foi 
progresso, mas sim retrocesso. Outra lição que podemos tirar é 
que nem sempre Deus vai intervir de forma miraculosa, ou seja, 
através de sinais e prodígios. Deus só precisa de nossas atitudes 
e compromisso. Assim como aconteceu a Otniel é possível que 
o fruto de nosso empenho seja restrito a um período de tempo. 
Nem sempre as ações de Deus através de nós atingem o nível 
macrossocial. Isto é, dure pouco tempo e atinja poucas pessoas. 
Mas o que importa é que para o Senhor o nosso trabalho jamais 
será em vão (1 Co 15:54).

QUESTÕES PARA DISCUSSÃO EM CLASS E

1 – Em sua opinião porque o sistema tribal, operante na época 
dos juízes, não favorecia a uma unidade de todas as tribos e nem 
a um compromisso mais efetivo com o Senhor Deus? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

2 – De acordo com a bênção de Jacó em Gênesis 49:8-12 direcio-
nada a tribo de Judá podemos captar uma espécie de vocação 
desta tribo para conduzir as demais, e possivelmente agregá-las 
em torno de uma causa comum (Jz 1:1,2). Seria a inadimplência 
vocacional de Judá o fator desencadeante para o comportamen-
to do povo ao logo do período dos juízes? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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3 – Quem foi Otniel e o que você poderia falar sobre a persona-
lidade a partir do texto de Juízes 1:11-14? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

4 – Que leitura você faz do comportamento de Deus nesse pe-
ríodo dos juízes?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

5 – Que outros princípios você poderia retirar dessa lição e aplicar 
a sua vida cristã hoje?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
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MEDITAÇÕES BÍBLICAS DIÁRIAS
LIÇÃO 05  |  28 DE OUTUBRO A 03 DE NOVEMBRO  

ALVO DE ORAÇÃO

Oremos para que nossas ações sempre demonstrem que es-
tamos obedecendo e honrando o nosso Deus! 

Pr. Luiz Webster Barros Nunes

DOMINGO – Pv 14:21

Sem sombra de dúvida o amor ao próximo é um dos gran-
des ensinamentos do ministério de Cristo na terra, sim o amor, 
contudo isso nos traz uma pergunta, quem é meu próximo? 
Quando o texto diz: Não despreze o próximo, nos faz lembrar 
que não somos perfeitos, temos defeitos, todos pecaram e fomos 
destituídos da glória de Deus. (Rm 3:23). Partindo dessa verdade, 
nós crentes não somos maiores, nem menores do que qualquer 
pessoa. De fato, o homem não é digno do amor de Deus. Mas 
mesmo assim “...Ele nos amou primeiro” (1 Jo 4:19). Sendo Deus 
perfeito, ama a cada de um nós, como não amarmos o próximo? 
Desta forma, se quero obedecer a Deus, não posso de maneira 
nenhuma desprezar o próximo, como a parábola do Bom Sama-
ritano, sempre agir com bondade e amor, pois a Bíblia diz: “Se 
alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu irmão, é mentiroso. 
Pois quem não ama a seu irmão, ao qual viu, como pode amar 
a Deus, a quem não viu?”(1 Jo 4:20). Então não nos cansemos de 
amar e fazer o bem ao próximo.

SEGUNDA-FEIRA – Sl 51:5 

Desde que o pecado entrou no mundo por causa de Adão, 
trazemos por natureza várias limitações que nos fazem come-
ter erros e consequentemente pecamos. Davi afirma que o ho-
mem tem uma fragilidade diante da glória e santidade de Deus. 
A humanidade foi destituída da glória de Deus e por isso há uma 
tendência para o pecado. Mas Deus além de justiça é amor. E esse 
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amor preparou para todos uma válvula de escape para essa si-
tuação. “...mas onde abundou o pecado, superabundou a graça” 
(Rm 5:20).E essa graça veio trazer uma esperança para todos, sim 
a graça de Cristo Jesus nos leva de volta aos braços do Pai. Como 
o louvor que cantamos muito em nossas igrejas. “Pois um dia 
Tua morte trouxe vida a todos nós. E nos deu completo acesso 
ao coração do Pai. O véu que separava, já não separa mais. A 
luz que outrora apagada, agora brilha e cada dia brilha mais”. 
Cantemos com fervor na certeza de que: “Mas Deus demonstra 
seu amor por nós:“Cristo morreu em nosso favor quando ainda 
éramos pecadores”. (Rm 5:8). 

TERÇA-FEIRA – Lv 26:1

Êxodo 20:4 diz: “Não farás para ti imagem de escultura, 
nem semelhança alguma ...”. Deus sempre condenou a adora-
ção a ídolos; sendo conhecedores do texto, não cometemos tal 
pecado? Será que necessitamos ter altares com imagens em nos-
sos lares para desobedecer tal mandamento? Ou na verdade já 
estão erguidos em nossos corações? Quando colocamos valores 
em coisas que nos afastam de Deus, na verdade estamos com 
estes altares em nossos corações erigidos. Precisamos ter o cui-
dado ao invés de transmitir uma aparência de obediência, revestir 
um coração pecaminoso com veste purificado pelo sangue do 
Cordeiro, e não nos prender às coisas deste mundo, Jesus disse: 
“Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6:33). Busquemos estar 
digno diante do único Rei da glória, a Ele rendemos nosso louvor 
para todo sempre. Halelu Yah ! Amém.

QUARTA-FEIRA – Dt 9:7 

Um dos eventos mais preocupante na história de Israel foi o 
bezerro de ouro,  algo que trouxe um grande problema ao povo 
de Israel, quase levou Deus a exterminá-los, se não fosse Moisés 
intervir em favor do povo. Devemos ter muito cuidado em não 
cometermos os mesmos erros que o povo de Israel! Apesar de 
ver os grandes prodígios e maravilhas na libertação deles do Egi-
to eles falharam com Deus adorando uma imagem. Nós Temos 
a Bíblia para nos advertir dos pecados que aborrecem a Deus; 
da mesma maneira que Moisés advertiu o povo de Israel, que 
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possamos ter o cuidado de estar sempre examinando as Escri-
turas para que não venhamos a cair em falta perante ao Deus 
todo poderoso, até porque a própria Bíblia diz: “Examinais as 
Escrituras, porque julgais ter nelas a vida eterna; e são elas que 
dão testemunho de mim;” (Jo 5:39). É nela que encontraremos 
as advertências para completarmos a nossa caminhada à Canãa 
Celestial.

QUINTA-FEIRA – 1 Tm 4:1

Como está nossa fé? Firmada em Cristo? Será que temos a 
certeza de que o reino de Cristo não é deste mundo? Infelizmen-
te vivemos a época do imediatismo, do concreto, e o homem 
buscando as coisas desse mundo. É uma grande tristeza saber 
que muitos que poderiam fazer parte da maravilhosa festa que 
haverá nos céus, não estarão, porque irão se afastar devido a 
apostasias que estamos vivenciando já nos dias atuais. Muitos se 
desviando da fé verdadeira, para viver uma fé falsa, isso fará com 
que percam a salvação. Temos que vigiar diariamente as inter-
ferências de doutrinas hereges que estão sempre nos arrodean-
do, como diz a Sua palavra: “Todo aquele, pois, que ouve estas 
minhas palavras e as põe em prática, será comparado a um 
homem prudente, que edificou a casa sobre a rocha” (Mt 7:24). 
Firmemo-nos na rocha que é Cristo, para que não percamos a 
vida eterna.

SEXTA-FEIRA – Jz 3:15

Como é lindo o Salmo 121:1  “Levanto os meus olhos para os 
montes e pergunto: De onde me vem o socorro?” É um grande 
conforto e alívio para todos nós saber que Deus está sempre 
pronto a nos socorrer. “Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socor-
ro bem presente na angústia” (Sl 46:1). Da mesma forma como 
Ele fez ao ouvir o clamor de Israel em meio a grande opressão 
de Eglom, rei dos moabitas depois de dezoito anos, Deus ago-
ra levanta Eúde para libertar seu povo da aflição causada pelos 
moabitas. Deste modo a Bíblia fala: “Tu, Senhor, ouves a súplica 
dos necessitados; tu os reanimas e atendes ao seu clamor” (Sl 
10:17). Sim, temos um Deus presente, sempre pronto para atender 
o nosso clamor, então em momentos de angustia, ore, espere e 
confie, que Deus é nosso socorro.
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SÁBADO – Sl 34:14

A humanidade é propensa ao mal, assim afirmou o rei Davi: 
“Sei que sou pecador desde que nasci, sim, desde que me conce-
beu minha mãe.” (Sl 51:5). Mas temos a esperança porque Deus 
nos ama tanto que através deste amor enviou Seu Filho Jesus 
para que todo aquele que nEle crê, venha a ter a salvação. Sim 
precisamos procurar a cada dia nos distanciarmos do mal. Não é 
suficiente somente virar as costas, carecemos nos achegar a Deus, 
como Tiago 4:8 diz: “ Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a 
vós. Limpai as mãos, pecadores; e vós de duplo ânimo, purificai 
os corações”. Busquemos em todo o tempo ao Senhor para nos 
encher de Seu amor enquanto podemos encontrá-lO. “Buscai ao 
Senhor enquanto se pode achar, invocai-o enquanto está perto” 
(Is 55:6). Vamos todos buscar ao Senhor!
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VERSO-CHAVE

 “Novamente os israelitas clamaram ao Senhor, que lhes deu 
um libertador chamado Eúde, homem canhoto, filho do benja-
mita Gera” (Jz 3:15a)

INTRODUÇÃO

Depois de quarenta anos de paz sob o comando de Otniel, 
filho de Quenaz, que os livrara das mãos de Cusã-Risataim, rei da 
Mesopotâmia, o povo de Israel volta a fazer o que era mal diante 
do Senhor e, novamente, é afligido e dominado, dessa vez por 
Eglom, rei dos Moabitas, que se apoderou e feriu a Israel, toman-
do-os como servos por duros dezoito anos. Novamente o povo 
clama por socorro ao Senhor, que levanta um novo libertador. 
Assim sucessivas vezes ocorreu com o povo de Israel. É o que 
está sendo tratado nesse trimestre. 

O PECADO DO POVO

“Tornaram, então, filhos de Israel a fazer o que era mal 
perante o Senhor” (Jz 3:12).

Com a morte de Otniel, o primeiro juiz de Israel, depois de 
quarenta anos de paz, o povo de Deus volta à prática do pecado, 
os maiores pecados do povo eram a imoralidade e a idolatria, 
os filhos do povo de Israel tomaram as filhas dos povos pagãos 
como esposas e deram suas filhas a eles também como esposas, 
com essa união que desagradava ao Senhor e ia contra Suas or-
denanças eles acabaram novamente se rendendo aos deuses dos 
outros povos e os adoravam. A maior fraqueza do povo de Israel 
sempre foram suas alianças. Que como um povo de fé vacilante, 
sempre abandonavam ao Seu Senhor para seguirem outros deu-
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ses e seus rituais pagãos. 
Nesse momento da história, os israelitas se unem aos canaa-

nitas (Jz 3:5,6). Esse povo pagão mantinha um sistema religioso 
criteriosamente organizado e bastante suntuoso. O que consti-
tuía em fortes tentações às crenças do povo judeu moral e eco-
nomicamente falando. A religião cananeia permitia e estimulava 
todo tipo de pecado e comportamento irresponsável. Seus mitos 
descrevem suas divindades e a maneira com que se tornou uma 
das culturas mais liberais da humanidade. Tudo era justificável 
pela religião, principalmente a imoralidade, o que causava o fim 
da família e gerava uma sociedade fria e sem o mínimo de amor 
verdadeiro. 31

Em nome de sua religião pagã, crianças eram comumente 
rejeitadas, mortas e enterradas no piso de suas casas ou eram 
oferecidos sacrifícios a seus deuses em seus altares pagãos. Nessa 
sociedade corrompida o ódio, a vingança, os assassinatos, eram 
comuns. Tudo inspirado em sua mitologia totalmente depravada 
e controversa. Até a Antropofagia32 era praticada pela religião ca-
naneia. Os deuses cananeus eram tidos como responsáveis pela 
proteção e fertilidade, ocasionando assim o sucesso de sua agri-
cultura. Os israelitas então se sentiam tentados a adorar tais deu-
ses por motivos meramente econômicos.33

Principais deuses cananeus: 
EL- Chamado pai dos deuses e criador do mundo. Segundo 

a mitologia cananeia, ele matou seu próprio filho e filha.
Baal – Sua função principal era a de mandar a chuva e 

garantir a fertilidade. Estava associado à primavera e renovava 
toda a natureza. Era, excepcionalmente, violento e imoral.

Anate – Deusa do amor e da guerra. Seus templos esta-
vam repletos de prostitutas e adúlteros cultuais. A imoralidade 
sexual era exigida na adoração desta deusa e, por vezes, o seu 
culto requeria sacrifícios humanos, sobretudo de crianças.

Astarote – Deusa amante de Baal; padroeira do sexo e da 
guerra.34 

Neste contexto, a nação dos israelitas se rebelavam contra 
31   GIBBs, Carl Boyd – História de Israel: 1ª ed. Campinas, SP Escola de Educação Teo-
lógica das Assembleias de Deus, 2009 – pág. 26
32   Prática institucionalizada de consumo de carne humana por seres humanos; com 
caráter ritual – definição do dicionário Aurélio, 8ª ed. 2010, pág. 51
33   GIBBs, Carl Boyd – História de Israel: 1ª ed. Campinas, SP Escola de Educação Teo-
lógica das Assembleias de Deus, 2009 – pág. 26
34   GIBBs, Carl Boyd – História de Israel: 1ª ed. Campinas, SP Escola de Educação Teo-
lógica das Assembleias de Deus, 2009 – pág. 26 – Retirado texto na íntegra.
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seu Único e Verdadeiro Deus, não fazendo caso de seus manda-
mentos entregues a Moisés no Monte Sinai. Mesmo depois de se-
rem perdoados por seus pecados e Deus enviar um libertador e 
passarem por quarenta anos de paz, através da vida do primeiro 
juiz de Israel, Otniel, não fizeram caso e não se preocuparam em 
agradar o coração do Soberano Senhor e novamente cometem 
os mesmos pecados, especialmente imoralidade e idolatria.

Nós não vivemos em uma sociedade diferente, homens e 
mulheres que alcançaram a liberdade ao encontrarem com Cristo 
usaram dessa liberdade para dar ocasião a carne. Voltando aos 
velhos hábitos que outrora foram libertos. Então é necessário que 
Deus levante opressores para os fazer voltar aos seus fundamen-
tos cristãos.  Às vezes é preciso tempos de profundo sofrimento 
para que haja arrependimento e mudança de comportamento e 
atitudes. Sempre foi assim com o povo judeu, e é assim na vida 
cristã. Deus nos leva a águas profundas, não para nos afogar, 
mais sim para nos limpar, e nos mostrar sobre a necessidade de 
confiarmos nEle e obedecermos às Suas palavras. O momento 
em que o povo estava vivendo era de uma terrível rebeldia, era 
um povo consciente das leis dadas por Deus, e o que poderia 
acontecer a eles se desobedecem tais mandamentos, de que a 
desgraça viria sobre eles (Dt 28:15-68). A nação de Israel pela fé 
conquista o território canaanita fisicamente, porém esquecendo-
se dessa fé, Israel é conquistado espiritualmente pelos canaani-
tas. Servindo seus deuses e seus costumes, em um grande ciclo 
vicioso.

O RESULTADO É A OPRESSÃO

Como todo ato tem consequência, com Israel não foi dife-
rente. Por resultado de sua desobediência, o Senhor levanta um 
novo inimigo e oprime Israel, Eglom, rei dos moabitas (povo que 
nasceu do incesto de Ló com uma de suas filhas - Gn 19:30-38). 
Ocupava o planalto a leste do mar morto. O seu deus Camos 
era adorado por meio de sacrifício humano. O qual se ajuntou 
com os amonitas que também eram descendentes de Ló. Seu 
território ficava imediatamente a norte de Moabe, começando 
à cerca de 48 km a leste do Jordão. O seu deus, chamado Mo-
loque, era adorado mediante a queima de criancinha. Também 
com os amalequitas que eram descendentes de Esaú. Formavam 
uma tribo nômade, localizada principalmente na parte norte da 
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península do Sinai.35 Os israelitas passam a ser subjugados por 
esses povos, liderados por Eglom. Seu domínio dura dezoito anos 
de dor e sofrimento ao povo judeu, fora imposto sobre eles o pa-
gamento de tributos de suas colheitas, servindo como escravos 
a Eglom.

Os judeus, além de entregar seus tributos, eram forçados a 
reverenciar seus deuses, render-se ao sistema religioso imposto 
por eles. Um duro e pesado castigo a um povo que foi chamado 
para ser livre. Agora vivem como escravos, sendo humilhados e 
maltratados, veem a vergonha de sua nudez e têm a consciência 
de que tudo isso é o resultado de sua desobediência ao Senhor 
Deus Todo Poderoso, sabem da consequência do seu jugo desi-
gual de seus casamentos impuros, que trouxe o pecado para a 
nação de Israel. A tentação foi cedida em busca de riquezas.

Da mesma maneira, a igreja atual tem se portado assim. De 
forma consciente tem ido em busca dos deuses dessa terra, à 
procura de riquezas e poder, assim fazendo tem aceitado o ca-
samento misto (impuro) para ter uma vida confortável. Vemos 
igreja casando com a política; a igreja de mãos dadas com a li-
bertinagem (mal-uso da liberdade), a permissão de tudo para o 
crescimento de seus adeptos, com isso muitas denominações se 
tornam escravas do Estado e do Sistema falido desse mundo vil 
e profano que a cada dia caminha sem a perspectiva de liberta-
ção genuína. Porém sempre houve e sempre haverá aqueles que 
clamam por dias melhores e por restauração. O povo clamou, o 
Senhor os ouviu...

DEUS ENVIA O LIB ERTADOR

Como acontece com frequência no livro de Juízes, o povo se 
corrompe e cai em pecados das nações pagãs, o remanescente 
clama e o Senhor ouve o grito de socorro de seu povo. Levan-
ta contra a opressão de Eglom o benjamita Eúde, filho de Gera, 
homem canhoto (Jz 3:15). O pecado do povo provoca o juízo de 
Deus, contudo o castigo de Deus sempre tem caráter restaurador. 
Nações estrangeiras eram autorizadas a invadir e oprimir o povo, 
para os levar ao arrependimento, nesse momento, Deus levanta 
Eúde, que vem como resposta ao clamor. Ele faz um punhal e 
esconde em seu lado direito e vai ao palácio com o pretexto de 

35   HALLEY, Henry Hampton, 1874-1965. Manual Bíblico de Halley; NVI – Ed. Vida, 
2002 - SP
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entregar ao rei Eglom um tributo (Jz 3:15). Chega e pede para fi-
car a sós com o rei (v 19), então saca-lhe o punhal enterrando em 
sua gordura e o mata (v 21,22). Eúde escapa rapidamente e lidera 
o povo na batalha que lhes trouxe grande vitória (v 28). Então os 
papéis foram invertidos, Moabe agora é subjugada a Israel36

OS ANOS DE PA Z SÃO UM PRESENTE DE DEUS

O problema foi eliminado, com uma maneira particular de 
agir, o canhoto benjamita Eúde em sua esperteza trouxe vitória e 
descanso ao povo de Israel, seguiu-se oitenta anos de paz (v 30).

Nesse período é citado o nome de Sangar, sua história é 
narrada em apenas um versículo (v 31), que com sua coragem e 
valentia aniquila seiscentos homens filisteus para também livrar 
Israel da opressão; nesse versículo não temos referência alguma 
se houve um domínio ou apenas uma mera tentativa por parte 
dos filisteus, também não temos informação de quanto tempo de 
paz sob sua liderança e nem quanto tempo liderou o povo. Mas 
a referência de Sangar traz à tona exemplo de pessoas que o 
Senhor levanta com uma fé incomum para tarefas especiais com 
um único objetivo de abençoar o povo de Deus. Com a história 
desses dois juízes, Eúde e Sangar, Israel recebeu de Deus um lin-
do presente. O Senhor lhes trouxe paz!!!

CONCLUSÃO

Como é comum no livro que estamos estudando, Juízes, en-
contrar este ciclo: o povo se rebelava, sofria as consequências e 
clamava, o Senhor os ouvia e os resgatava. Sempre com terno 
amor; como nos dias de hoje somos presenteados com sua Gra-
ça redentora e regeneradora que nos cobre de amor. O peso dos 
nossos erros sempre vem sobre nós, como acontecia no passado, 
mas sempre com a fundamental função de nos trazer de volta 
para a presença do Pai Celestial. Que nossas escolhas não nos 
façam afastar de nosso amoroso Senhor.

36   GARDNER, Paul- Quem é quem na Bíblia Sagrada, Ed. Vida, 2005 – SP, pág 200
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QUESTÕES PARA DISCUSSÃO EM CLASS E

1 - Quais os pecados mais comuns entre o povo de Israel?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

2 - Qual o maior interesse do povo de Israel nos deuses pagãos?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
 
3 - Qual a estratégia o juiz Eúde usou para trazer vitória ao povo?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
 
4 - Qual foi o resultado do clamor do povo de Deus, nesse con-
texto da história? 
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

5 - Como podemos comparar o povo de Israel na época dos juí-
zes com o povo de Deus (sua igreja atualmente)?
R._______________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________


